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E l  d i r e c t o r i o  d c  l a  c o n j i i H c i i h i  
r e p u b l i c a n o  s o c i a l i s t a , . h a  r e c o m e n ­
d a d o  á  f i U 3 c o r r e l i g i o n a r i o s  q u e  
o r g a n i c e n  m a n i f e s t a c i o n e s  p a r a  e  
2 d e  O c t u b r e ,  c o n  o b j e t o  d e  c o n t e s ­
t a r  ] t ,  c a m p a ñ a  d e  l o s  c a t ó l i c o s .

.  ( T e l e g r a m a  d e l  N o t i c i e k ó  d e  
a y e r ) .

a e r a a  e t i q u e t a  d e  r e p u b l i c a n o s  ó  d e  s o ­
c i a l i s t a s ,  s s  c r e e n  d e m ó c r a t a s  e n  e j e r ­
c i c i o ,  y  n e c e s i t a n  m a c h a s  l e c c i o n e s  d e  
l i b e r t a d  y  d e  d e m o c r a c i a  c o m o  l a s  c o n ­
t e n i d a s  e n  i o s  p o s t u l a d o s  p r e i n s e r t o s ,  
p a r a  s a b e r  s o r  l o  q u e  p r e t e n d e n .

J uan  E ch ev a rría .

roñica da Sociedad
-  A u n  á  t r u e q u e  d e  q u e  l o s  e l e m e n t o s  
r a d i c a - o s  d a  l a  i z q u i e r d a  u o a  t i l d e n  u n a  
v e z  r u é ?  d e  r e a c c i o n a r i o s ,  c o n f u n d i e n ­
d o  ( i o s  q u e  l o  d i e s o  d e  b u e n a  f e )  n u e s ­
t r o  g u b e r n s m e n í a l í a m o  y  o s r i f l á c ?  é t i c o ,  
c o n  e l  s e c t a r i s m o ,  d o  i o s  t a m b i é n  r a d i  
c a l e s  d o  i a  d a r c e h a ,  t e n e m o s  q u e  c o n ­
d e n a r  c r i  a c u e r d o  d o  l o s  r e p u b l i c a n o s  y  
s o c i a l i s t a s ,  c o n  q u o  e n c a b e z a r n o s  e s t e  
a r t í c u l o .  •  :  - r r  .

Y  n o  p o r q u e  s i m p & í í c e m c a .  e c n  í o s  
■ aplechs d a  m a ñ a n a ,  q u e  c ñ t i f a a s o a r .4 ñ  
a c u e r d o  c o n  e l  s e ñ o r  o b i r . p o  d o  S a l a ­
m a n c a ,  c o m o  u n  C G a t u b o r u i o  d é  l a  p o ­
l í t i c a  e o n  l a  B c i i g i ó ü ,  e n  l o s  c u a l e s  s o  
T i r a n  l a s  ' M i s a s  ó  e s t á n  d é  m á s  í e s  o r a ­
d o r e s  m i t i n s s c o f e ,  s i b ó ; p o r q n a  r ¡ n t é a é e -  
m o 8,  Q U 3 e l  d s r c a ü o  d e  m a n i f s e t a e i ó n  
q u e  a m p a r a  í a  C o n s t i t u c i ó n  d e i  E s t a d o  
d e  u n  m o d . >  p o s i t i v o ,  d e b e  t e o s r ,  b d -  
r a l t n s c t a ,  s i  a m p a r o  ¿3  t o d o s  l o s  c i u ­
d a d a n o s ,  y  s o b r e  t o d o ,  d e  l o a  a d v é r s a ­
n o s .  - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - -

L a s  D e m o c r a c i a s ,  c u a n t o  m á s  e x p r e ­
s i v a s  c o n  e l  d e r e c h o  I n d i v i d u a l ,  r e q u i e ­
r e n  m a y o r  o d u c a c i ó a  p o l í t i c a  e n  i s s  

N o  d e b a  o l v i d a r s e  q u e .  g i  @1 d e -

S e  e n c u e n t r a  e n  G r a n a d a ,  a c o m p a ñ a d o  d e  s u  
d i s t i n g u i d a  f a m i l i a ,  n u e s t r o  q u e r i d o  a m i g o  e l  
v i c e c ó n s u l  d e  E s p a ñ a  e n  L i v e r p o o l ,  d o n  E d u a r ­
d o  V á z q u e z  F e r r e r .

*  E n  e l  e x p r e s o  d s  a y e r  s a l i e r o n  p a r a  M a  
d r i d  d  s e ñ o r  d u q u e  d e  S a n  P e d r o  d e  G a l a t i n o  
y d o n  J o s é  M a r i o s  L a f u c n t e .

* -  E n  e l  m i s m o  t r e n  s a l i ó  t a m b i é n  l a  d i s t i n ­
g u i d a  e s p o s a  é  h i j o s  d e l  e x d i p u t a d o  á  C o r t e s  
d o n  J o s é  M á r q u e z .

*  E l  d i a  J 2 d e l  c o r r i e n t e ,  f e s t i v i d a d  d é l a  
v i r g e n  d e l  P i l a r ,  c o n t r a e r á  m a t r i m o n i o  e n  M a ­
d r i d ,  n u e s t r o  p a i s a n o ,  e l  d i s t i n g u i d o  i n g e n i e r o  
d e  m o n t e s  d o n  J o s é  A l m a g r o  S a n m a r t í n ,  c o n  l a  
b e l l a  s e ñ o r i t a  A n g e l a  V i l a n o v a .

*  H a  d a d o  á  l u z ,  c o n  t o d a  f e l i c i d a d ,  u n  h e r ­
m o s o ,  n i ñ o ,  l a  d i s t i n g u i d a  s e ñ o r a  d o ñ a  D o l o r e s  
O s u n a  S á n c h e z ,  e s p o s a  d e l  a c r e d i t a d o  j o y e r o  d e  
e s t a  p l a z a ,  a m i g o  n u e s t r o ,  d o n  D a n i e l  O i i v e r .

S e a  e n h o r a b u e n a .
*  H a  m a r c h a d o  é  C i j u e l a  d o n  F é l i x  I n f a n t e .
*  H a  r e g r e s a d o  á  e s t a  c i u d a d  d e n  P e d r o  

S a e n  C o d e s .
*  D e  L a n j a r ó n  h a n  r e g r e s a d o  d o n  J u a n  Z a r a  

t e  y  d o n  F r a n c i s c o  R o j a s .
*  H a  s i d o  d e s t i n a d o  á  S e v i l l a ,  e l  t e n i e n t e  c o ­

r o n e l  d e  i n g e n i e r e s  d o n  M i g u e l  B a g ó ,  e l  c u a l

dor, contraria en un todo á los pactos 
hechos entre Gutiérrez y Rodríguez Acos­
ta, exigiendo que continuase el s u t u  q u o  
acordado.

~ B u en o  ¿y qué?
— Se conoce que no lees los periódicos. 

La Chica comentó la  visita referida en te 
tras de molde, haciendo ciertas aprecia­
ciones mortificantes y Gutiérrez se apre 
suró á negar que existiesen ni hubiesen 
existido tales pactos. ¿Quién ha metido la 
p a t c ?  ¿Quién ha faltado á la verdad?

— Hombre, en política no se fa lta  nun 
ca ú la  verdad; es corriente decir hoy 
una cosa, mañana otra, y &ú  s u c e s i v a  
m e n t í » .

— Pero no negarás que los diputados 
provinciales se  c o l a r o n ,  pues Castillo ha­
bló en nombra de sus compañeros.

— Se trata, de una cuestión grave y.&o 
debes aventurar ju icios  que...

— No estamos de acuerdo. Yo creo que 
esa cuestión no existe. Lo que hay aguí

es, que los diputados han debido ya decir, 
y no lo han hecho, en que se fundaron  
pa ra asegurar lo de los pactos.

— Realmente, Castillo y sus compaiie 
ros están en evidencia. Yo no me calla  
ría.

— Pero ¿y si apelaron a l recurso de los 
pactos para asustar á Tenorio? ¿en qué 
'situación quedan?

—  Yo los dejaría  en situación de  c u a r ­
t e l .

B a s i l i o

J U E G O S  F L 02 - A L S S

La Exposición del Centro Artístico
D e  e c h o  é. d i e z  d e  l a  a e c h e  p u e d e n  

p e d i r s e  i n f o r m e s  y  a n t e c e d e n t e s  e n  s i  
C e n t r o  A r t í s t i c o  y  L i t e r a r i o ,  a c e r c a  d o  
i a  E x ? ; o s i e í ó n  y  G s r t a m o n  Alonso Cano, 
q u e  e s t a  c u i t a  S o c i e d a d  p r e p a r a  p a r a  
N o v í e m b r e  y  D i c i e m b r e  p r ó x i m o s .

L a  E x p o s i c i ó n  p r o m e t e  e s t a r  m u y  
c o n c u r r i d a .  .  .

r o ñ ic a ,
- . a

D E  N U E S T R O  S E R V I C I O  P A R T I C U L A R

G u a d i x  30 S e p t i e m b r e  1910.
D e l  p r o g r a m a  d o  l o e  f e s t e j e s  c a b r a ­

d o s  o u - G u a d l x ,  s i  n ú m e r o  q u a  m a y e r s a  
e l o g i o s  f e a  m e r e c i d o  y  q u o  h a  p r o p o r ­
c i o n a d o  á  i a  c o m i s i ó n  o r g a n i z a d o r a  
m u c h a s  f e l i c i t a c i o n e s ,  h a  o í d o  e l  d o  l e a  
J u e g o s  l i a r  a l e e .

E l  L i c e o  a c e i t a r l o  b a  u n i d o  s u s  e s ­
f u e r z o s  á  l o a  d a  l a  c o m i s i ó n  p e r a  o f r e ­
c e r  a l  p u e b l o  d a  G a & é í x  u n  n ú m e r o  
c u l t o  y  e i m p á t i c o .

E l  e d i f i c i o  d s i  L i c a o ,  h e r m o s o  p a ­
l a c i o  a d o r n a d a  c o n  r i q u e z a  y  g u a t e ;  
b e l l a s  y  e l e g a n t e s  d o r n a s  p r e d o m i n a n  
d o  e n  e l  d i s t i n g u i d o  a u d i t o r i o ;  ¡ a  b a n d o  
d e  m Ú 3Í e a  e - n  e l  p a t i o  d o !  e d i f i c i o  y  u n  
s e x t e t o  e n  e l  s u n t u o s o  s a l ó n  d e  a e t o c ;  
p r o f u s i ó n  d e  l u c e s  y  A i r e s ;  l a  r e i n a  d e  
f a  - f i e s t a ,  g e n t i l í s i m a  s e ñ o r i t a  P i l a ?  
S u á r e a  I a c l á n ,  r e a l z a d o s  s u e  e n c a n t e s  |  
c & f i  r i q u í s i m l  Toilette; l a  c ó r t e  d e  a m o r ,  
b e l l í s i m a s  s e f i ó l n í á s j -  a t a v i a d a s  e ó n  a l é  
g a n t e s  y  l u j o s o s  t r a j e e ;  e l  p o e t a  p r e ­
m i a d o  c e a  l a  f l o r  n a t u r a ! ,  d o n  S a n t i a g o

t r e s  g u a r r e r o s  y  s a b i o s  g o b e r n a n t e »  
q u e  á  o s a  p r o s a p i a  u n s  h o y  e l  h á l i t ^ í  
i o s  p o e t a s ,  e l  c a n t o  d o  l e s  f r c v a á « ? J  
e l  a m o r  í ; f i n i t o  d e  6a í o -  P u e b l o q mG 2 a s p i r a c i ó n  s u b l i m é  q u i s i e r a  s e r g j !  
r i p o a a  a s  i r i s a d o s  c o l o r e s ,  q n e 2í * c . £  
g a a d o  s u s  a l a s  q u e m a s e  b u  e a a n e i ü ' g . ,  
l a a  l l a m a s  d e  s u  i n e x t i n g u i b l e  h e n J
BUr&. - - v'--

T e r m i n a d a  l a  s o l e m n i d a d  l i t e r a r i a  d  
Á c e o  o b s e q u i ó  a l  a u d i t o r i o  c e a  n a  f a ¿ i j

quo resultó scimadíeimo y ea proloarf 
feseta las  primeras horas da la mad^

H o y  s e  c e l e b r a r á  e l  b a n q u e t e  c o n  q - ; »  
e l  L i c e o  y  s i  Á y u u t a B Q i e i . t o  e b s e q n u ^  
a i  m a n t e n e d o r  s e ñ o r  C a m a c h o , d e q f c i u
d i e m p r o  s e r á  e l  p ú b l i c o  a e c i t a c o e m a i .  
f e r v i e n t e  a d m i r a d o r . — X .

m a s a s _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _
r e c h o  i n d i v i d u a !  e s t á  ¡ l i m i t a d o  p o r  o l í m 9 r c h ó  a y e r  á  d í c h a  c i u d a d .
d erecho  ageno, lQ3 dsrecfeOS 03 íñS S Í - 2 * Para Segoviz ha sal.do el capitán de ar-
n o ríse  deben e s ta r ,  am p arad o s  po r l « | íi!iería don Benito Sarda, per haber sido des 
l e y  y  p e r  l a  e d u c a c i ó n  p o l í t i c a  d a  . l a 3 ^ i n a d o  á  l a  A c a d c r a i a  d *  a q “ « 1 ! a  « í u d a d -

Contra el tsSio otoñal—Les dibujos de la  cretona y de la  te la  Síontcto, joven seviilsno qua en su tíe-
ir í*  Srrs logró esta aña el mismo premio; Ice
L as ü m ic a s  . . fautores d i  iM-áanás^ffeb^oe.- premia-

motivesestanumeamente ro'*-. -  - * *Las mujeres laboriosas cu 
yas manos compiten en acti­
vidad con su cerebro, insan 
sable laboratorio de iieas y 
de originalidades, ahuyen­
tan el tedio que en sus espí 
ritus producen estos dias 
grises y lluviosos del naden - 
te otoño, ideando alguna la­
bor práctica y caprichosa

m a y e - r í a s ,  p u o s  s i s a d o  b&sa y  f u n d a -
meato do toda D¿mocracía ia ley da Issl
m a y o r í a s  y  i a  i n t e r v e n c i ó n  d a  l á s  m i ­
n o r í a s ,  e s t o s  c i m i e n t o s  í e s  f a l s e a  t e d a  
m a y o r í a ,  q u e  i m i t a n d o  a -  c i u d a d a n o  

N e r é s  úe L a  Marsellesa, 6 ígz: 
e l  p e n s a m i e n t o  l i b r e  
p r o c l a m o  e n  a l t a  v e z  
y  m u e r a  e !  q u e  n s  p i e n s e  
i g u a l  q a e  p i e n s o  y o .

E l  I s g t a i a d o r ,  q u e  c o n c e d e  i a  l i b e r t a d  
d e  r e u n i ó n  e n  l o c a l  c e r r a d o ,  e i n  m á s  
r e q u i s i t o  q u e  é i  a v i s o  ¿  1a  a u í c r l d a d , !  L  
c o n  v a i n í i c u a t r o  h o r a s  d é  a n t i c i p a c i ó n ;  I

a e m j a  a c  a q u e i i a  c i u a a a .  |  para sorprendí á k s iin íi
E n  b r e v e  m a r c h a r á  ú M a d r i d  e l  g o b e r n a *  [aj es 

áor c i v i l  d e  esta p r o v i n c i a  d e n  J o a q u í n  T e n o r i o ,  ^  e$¡as ¿  [oda 
p a r a  v e n t i l a r  a s u n t e s  p a r t i c u l a r e s .  ingenio y gracia, tuvo la

*  H a  r e g r e s a d a  d e  L a j a ,  c o n  s u  d i s t i n g u i d a  original ocurrencia de utili- 
f a m i l i a ,  e l  d i p u t a d o  p r o v i n c i a l  d o n  M a n u e l  
C u e t o .

S e  e n c u e n t r a  e n  G r a n a d a  e l  s e ñ o r  B a r ó n  
d e  T o r r e  C á r d e l a .

A R I O S T O .

m s2f .

de c a ¡ í ™ ' ]& c ? m i e i Ó D  d e  P s s t á j o s  d o r r o c h a a  s  e l  R s j a i r o  h a c í a B , M  b
™ i i í ° s , j a c U . f c K 4 i t  C e e t r o ,  é ,

Ayer celebró junta la directiva áe 
esta Sociedad, tratándose loj.EÍgafcbta 
asuntos: - ; , t . • V---. - 

E l  prefjid&nts^-áoa-Eóder-ieo- Suíié- 
rrez,-dió cuenta de Ise 
esl y eecréfaiib, nómbrándéís pifa 
ellas, por ucábiáilnád, ó ¿da HodsEto 
Ceadoya y don Aureliano dei Caítille, 
respéetivffimsnte.

Igualse.ents/dió. cuanta oliefior Gu­
tiérrez de la renuncia que tantoélcétó

m  " k

c o a  é w  c & á a - u a o  t í  e ü m h a f a ,  o e r r a e l e í  a„  T n . K . . .

deados de un punto 
deneta, con algunos puntos 
l a n c é s  para acusar las par 
tes sombrías, y algunos pun­
tos de nudos en el centro de 
las flores

Los corpinos con transpa _  .  .  . .  a
rente estampado de caché- t e n e d o r ,  e l  i l u s t r a '  a b o g a d o - g r a s a á i a n  ^
mti* PÓ '1/t'mÍVi Kr í finí» t Vr. 1 r* O i* tx r, S r\ r.AV U TI

? e , a Í ° 4 h'8 q a S á B  e E G 3 s d i s i S i b o r f S < ; i e !  p r e m i a d o ' p o r  e l  m i n i s t r o  d e  I a s t r n c -  
l e e u e r c o -  . . .  » . , * „ » •  f c i ó a  p ú b l i c a ,  s c o r d ' á s d o j e  d a t í c s i a i
i r - f í ® .  ^ í í í m t i  I  m á s  s x p r ó s i v á s  g r a c i a s  p o r  s u  g é n e r o -  - a  s i g u n a  l a  m s g i s o r a l  o r a c i ó n  d s i  m a n - Í s s  ¿ e s i n t a r e s .  - - - - - - - - -

?  \ \  i

E H  LA AUDIENCIA

¡ i

\ar ia cretona 
para adornar a 
más delicados y 

Ved asmo 
no: recorta
las flores, frutas y árabes- W ' r , 5b e U  
eos de la cretoñd y  ¡os apli- \í f j  -  -t 

i ca sobre un fondo de muse- ÍPjfjxírrzz' '  
t  lina de seda, gasa, tul ü "
j  otro tejido ligero, fesionean-

; d o n  F e r m í n  G b b s k o b o ,  p o r  q u i s o  h a b í a  
j ' v e r d a d e r a  a n s i e d a d  p a r a  e s c u c h a r l o ,  i 
! Y  s ü  d i c c u i ' s o  s a p s : ó  á  c a ?  n ' . o  c e  é l  s e  ¡ 
■ e s p e r a b a , c o n ^ é r  m u c h o  I s  q u e . s u  f s m a ;  
i  h a c í a  p r e s a g i a r ;  t u v o - á s i i e a d a s a s  y  i 

s o  l a - e x p r e s i ó n i  o r i g i s a í í d a á  |

í  i  - . / K í l  i  -
j ,  r ,  U ' f A

mtr,  se vanan y enriquecen 
cor. aplicaciones dé encaje,  
entredoses con bordes bien 
trabados en dientes ó festo 
nes, es colocado sobre el te 
jido, el cual es cortado de _
bajo para dsjar el encaje siní  I ñ - ü U  r a e  ^

• Hn ios coneapto?,-rrsaea qus íneoata.
¡ r o n  e l  o o t u s i a s m o  ¿ e l  p ú b l i c o  é  i d e a s  

b r i l l a n t í s i m a s  e x p u e s t a s  c o n  e l o c u a c c i a  
í n s a p s . r á b l e :  L o s  b r a v e e  y  a p l a u s o s  
i ú t e r r u r a p i e r o n  r e p e t i d a s  v s e e a ,  y  a l  \ 

bies de raso, tan pronto rec f l a a l í z a r  s u  m a r a v i l l o s o  d i s c u r s o ,  l a  3

transparencia 
La túnica se simplifica 

hasta el punto de no ser más 
que una larga blusa recar 
goda de bordado de un alto

S e  a u t o r i z ó  &1 á i r e c t o r  d e  e e t a á i ( ¡ 3d s l  
C e n t r o  d e n  M a r i a n o  G a s p a r ,  p a r a q ú e  
m a r c h e  á  B  a r i í e ,  L a i p 3i g ,  Z ' t f b i n g  y  P a ­
r í a  á  e s t u d i a r  l e a  c ó d i c e s  á r a b e s  q u e  e o  
a q u e l l a s  p o b l a c i o n e s  e x i s t e s ,  r e l a c i e -  
a a á o s  c e s  l a  h i s t o r i a  m u s n Í E a n s  d i  
G r a s a d a .  .  ,<t -/ 'f . '

S s ? c o re ó  que la  ap e rtu ra  áe turre, 
se v s - iü q u c  e a  e l m ss da Novkmbre, 
p re v ia  u a a  ju s ta  g en e ra l e s  qué elié- 

prnBláaz-te dará eu sn ts  de toda lo 
h ech o r p o r  el C en tro  hasta  entones^ y

bs reserva gí derecho de cosceder ó | A ateel tríbuual brovincialácloCec-
apgar ios permisos paralanmanifesta-fteseicsc-, se celebró ayer la vista ée.
pionca públicas, no solo en Efpañs,_£inoJ recurso entablado á c-ombro del Ayun 
ea lóa.paises donde la libertad a’cáp?hltaniÍ8iiío de ceta ciudad contra prsvi- 
jnayór-ea desarrollos. Asi, en el ultimo ¡j ¿eaejA dsi gobernador civil, que revocó
l . °  d a  M a y o ,  B r í a n d  n e g ó -  á  s u s  c o r r e i i - | 8 [

: i
gionaríos el paso por les búlevároB,a¿ecjar6

a e u e r a o  e s  q u a  d i c h a  c o r p o r a c i ó n  
q u a  l a  c o m p u e r t a  q u «  e x i s t e

s u  m a r a s i t l o s o  a u u u r e o .  its 3 p . a . -  H p  R n  * i  p r t r * ñ
to, tan pronto plegado ó ] o v a c i ó n  b s  p r o l o n g ó  d u r a n t e  l a r g o  r a t o . ?  B e “  d '  B Q  T  *1*  s l e x t r a n
fruncido: así comprendido) A u n q u e  t a n  h e r m o s a  o b r a  
conviene á tedas las edades|  f  ^  ,  & ¡  g 2 f  e 2 t r a c t á d s  p o

do los dibujos con seda laxa ó algodón. Unai>e%\yá tedas las estaturas; basta parajiaeerla per i ñ ..u  7 2 U  n c á  c  tam*Sfi9 />■  c o - r e r  a.-.-, a  ,  .  . . . .  . ,
colocado sobre el vestido oue debe adornar, ssle\jsolamente adecuada, combinar láslongitudes *  . .  “  ¡ c o n f e r e n c i a s  y  p a b Ü C & C Í O f i e s  d t L
vela ccn una muselina ¿e seda, muy transponen- 1 los cortes. Le  s e a s  ¡ u p e  que la acompaña,  fre­
te y del color del traje, atenuándose así tos co- i  cuentemente está formada ccn alto volante pie- 
lores vivos de la cretona según el espíritu del gado, un volante en forma, ó una señe de vo-. .  .

lantitos fruncidos en tejido ó encaje que ofrecen \ r e m s  G g  l a  í l e S t a ,  S O í í O I ' S D  
el aspecto amplio del bajo, rebuscado de\aígunas I V  B é r í s ó s ú r á  C U S  f e S  t r o f i í

día.
Este adorno no debe emplearse nada más que 

en túnicas, y para la confección de mangas, cus- :  modistas, 
líos, canesús, plastrones y  franjas.

..  .  - - - - |  i s s  e o r
|  a p i z .  '  .  ■ !  C 6 r i t * ' o
¡ Empieza áiciccáo qúa los aplausos j **J * 
Iqac-ie feas tributado loe ofrenda á ia*

' a e r a n a  d s  b e l l e z a  \ 
r o s ó  r é ó n T a n d e  j — q tí ]l ú i

iciests y rodeada de--es oree-losas dís-
Mme. Robert.

c o n e i g c á  q u e  e l  A y u n t a m i e n t o  c a r e c e  \ E s t á n  c a s i  u l t i m a d o s  103 á e t a H s s  d e l  
d e  f a c u l t a d e s  p a r a  r e s o l v e r ,  p o r  t r a t a r -  apleck  c a t ó l i c o  q u e  s s  c e l e b r a r á  m a ñ a -

! s e  d o  u a  a s u n t o  d e  p r o p i e á a d . d o  J a  c o m -  
j p o t e n c i a  d e  l o s  t n b u s a l s *  a r á i o a r i e s .  

E a  r e p r e s e n t a c i ó p  d e !  A y u n t a m i e n t o

a &  e a  i a  f l a c a  É l Hoscoso, s i t u a d a  e n  
t é r m i n o  m u n i c i p a l  d e  A r ¿ ñ i f l a .

c o n f e c c i ó n  r e q u i e r a  e l  e m p l e o  d e  e s l o r ,  h a y  q u e  
p e r d e r  u n  t i e m p o  p r e c i o s o ,  q u e  a c í s o  h a g a  H e ­

c h o  d e  l e s  c i u d a d a n o s  p a c í f i c o s , -  ¿ g e n o s  
á  d s m o a t r a c i o a e a  p o l í t i c a s , . e s  a n t e r i o r  
y  s u p e r i o r  a l  d e  l o a  q u s  p r e t e n d a n  m a  
i n f e s t a r s e ,  y  q u e  e l  d e r e c h o  d e  m a n i ­
f e s t a c i ó n  s e r á  r e c o n o c i d o  á  é s t o s  e n

m o r i g á r a d o s  d a  l a  g e n e r a l i d a d .  J a  p a  |  e j á a ¿  y  d i s t i n g u i d a  l s t r a f l o - d o n  P a s c u a !  \ e o n t i s g e c c l á  d e  q u e  H u e v a  e l  d o m i ü g o ,  ¡  e n s e n d e r  s u  h o r n i l l a  n ¡  m á s  n i  m e n o s  q u e  s i  e s  
. d r e  d a  f a m i l i a  q u s  a p r o v e c h a  s i  d í a & N á e b e r ,  e l  c u a l ,  a & .  n o t a b l e s  p á r r a f s s j  d a d a  l a  i n s e g u r i d a d  d e l  t i e m p o .  j  t u v i e r a  e n  . u n a  c u e v a  d e i . S a e r o  M o n t e ,

f e s t i v o  p a r a  s a l i r  c o a  s u  f a o ú i i é  á - d « s -  J  t é r m i n o s  e l o c u e n t e s ,  p i d i ó  l a  r e  ]  S s  a c o r d ó  q u e  e l  apleck  e a  c e l e b r e  \ P e r o  t o d o  e s t o ,  c o n  s e r  t a n  g r a v e ,  r . o  e s  l o  
c a n s a r  d e  l a s  t a r e a s  d e  i a . s e m a n a ,  á :  v o c a c i ó n  á s  l a  p r o v i d e n c i á  d e l  g o f e s r - f  a u n q u e  l l u e v a .  ¡  p e o r .  H a y  q u e  e s t a r  m á s  e n  l o  í n t i m o  d e  l a  c u e s -

u t i l i z a  u n  f o g ó
l e ñ a  y  c a r b ó n ,  d á n d o a e  e l  c a s o  v e r - I g o  r é C C C O C i m í a n t O  a !  p U f c f c i G  d e  G u a d i X .  

d a d e r a m e n t e  e s c a n d a l o s o ,  d e  q u e  s i  u r g e n t e  f  4 S U  A y u n t a m i e n t o  y  a l  L i c e o  a c c i t á f l O ,  
m e n t e  h c y  q u e  p r e p a r a r ,  u n  m e d i c a m e n t o  c u y a  y  C S R C i U V e  53t e  p á r r a f o  e x p r e s a n d o  S U

A n o c h e ,  t n  l a  r e u n i ó n  q u e  t u v o  ! a  ! g a r  t a r d e  a !  r e m e d i o ,  p o r  q u e  e l  p r a c t i c a n t e  d e
to y  cu an to  no p e r tu rb en  los hábitos |  inform ó e l c a te d rá tic o  de; e s ta  U aiver- com isión c rg an -zad o ra  se hab ló  de ia  j guardia, tiene que empezar por buscar leña y 
rigarados da  la  g en e ra lid ad . U a  pa-1eidad y d istinguido letraflo- don P ascu a l je e n t is

sssarelf éu ásitso, á oxigena? - su - san­
gre con el disfrute del aíre libre 6a;jsr- 
dine3, pasees y v e n id a s , tiene perfec­
to dereefeo ¿ qus no le molestan los pa-r- 
tjd¿rifi8_d8 aaa idea, roja ó blanca, que 
ocapáadó tránsitoriároents al espacio, 
ambulatorio, le priven de un gocé que 
.tiene más-demeeasidad física que de re­
creo esp iritual. ¡k ., r . . . . I

Si esté derecho fes sagrado' é inviola- 
bló en iodo pái3 mediañamente- civili­
zado, ¡cómo no lo será el qua la autori­
dad evita colisiones entre blancos y ro 
jos! Da ahí, que concedida una manifes­
tación pública, no pueda ai deba con­
sentirse otra de ideas contrarías, efe be 
nefieio de uoos y de otros, también; 7 
que si hay quien, á pssar de las .prohi­
biciones y. adaonic.ioaes ds la ;suteri- 
dad, desobedece al poder legitimasen 
te constituido, é3te, on representación 
da la sociedad cuyo derecho se concul­
ca} pueda y deba reprimir con- toda :ia 
dureza necesaria, el desacato á eua ór­
denes.

Esto, por lo que baca á las relaciones 
de-les partidos con el peder ejecutivo, 
■pueB sn la esfera intima y dosíduoi-de 
esos mísmo3 pártidcs, no puede concs- 
derso ni teóricamente, ei derecho ds 
perturbar á  ios-.adversarias políticos

nádor.
BI abogado dc-1 Estado señor

También se acordó a d q u ir ir  .constes iUón, hay que vivir más en contacto con los
Enciso,! y palmas reales que serán disparados

representando á la Administración, áe-¡al llegar ios católicos do ios pueblos á
mostró grandes eonceimientqs ¿dmisis 
tratiy.es,y  tratando coa gran competen 
cía importantes puntos da áéré'éha', sos­
tuvo que debe asr confirmada la provi­
dencia recurrida.

Por último, informó & nombre de los

ia expresada finca, ai comenzar 5 &! 
term inarla misa, al dar principio Ice

asuntos de nuestro Hospital para poder apre 
ciar, como por desgracia lo hacemos nosotros á 
diario, isslenormes deficencias que aquí se notan. 
Podrían llenarse muchas columnas con los ñora

discursos y ai saiir loa tranvías de Gra-jbres de medicamentos querecenocidos hoy-ce
nada.

So autorizará !á venta libre, de co­
mestibles en El Mosco so, advírtiéndoee

p a r t i c i p e s  d e l  d a r r ó  T u r b i o ,  e l -  p r e a i - l - q u e  s e r á n - • d e n u G c w d a a v i . l a s ^ p é r s o n a s f t r o  f a v o r  e l  Á r r e h n a i .
J ~-í - J - ............ ..  ■*-- T--* que expandan artículos en malas con — 0 '— '

¿iciooea. - ¿-.'7
dente de la Diputación don José Díaz 
Palomares, reputado jurisconsulto que
g0.2a.de.gran,fama.en ciforo.^  _____. _  .  ___  . ___.

D em ostró e l ee-ñor D ías  P a lo m a re s J  F ñ  S 'S I Í  J Ü S f l  0 8  D Í Ó 9cou bu habitual-eloéaeáciá -ymaestria,^ y u a í l  u u
que el A-yuntamiecío dilapida los fon-k „  . . , ,
dos maaicipaWs. ifívirtiSQdo-cantida-f Terminábamos nuestro último articulo,,*™ 
des en SOSic-ner litigios como ei que nOs!C:a"d° ocuP.arnos de«unto tan importanteetmo 
ocupa, que en nada le afecta. j el de !os medicarnent0s: Pero antes dc- hacei!o*

En hermosos períodos combatió la |í™**. dlL °T !. “  !ccto' . ?olrc
argumentación áel señor Náchór, seli ......... “
citando dei tribunal iacc-sfinaaclóa 
la providsücíá'éel gobernador.—X;

d e ;
ciertos extremos íntimamenté relacionados íop. 
el mismo y que pueden ser como prólogo do 
tan vital cuestión. . __

En«Hnguio N. O. del patio de lós'Marín-

P O S  ESAS ©AEL-SS

Convendría saberlo
—lie quedado sorprendido al observar 

en  sus m an ifestaciones p ú b licas . E stas | que los diputadosprovincialesconserva- 
p rá c tic a s  lo rróux iaías, d s q u s  h s a  sido jetares, que visitaron á Tenorio para  
te a tro  la s  calleB de B arce lo n a  m ás  ávíprotégtar del p rey ^c tad o  desm oche de 
u n a  v ez , y que en  n m u lac ió n d e  rad ica- ¡Ayuntam ientos, no han dicho está boca... 
Jiarno, aco n se ja  hoy á  sus eo rrc iíg io n a-só  esta  p lu m a es mia, ratificando la  ver 
ríos l a  conjunción rep u b lican o  aoeiális-jí sión de los pactos entre Gutiérrez 'y  Ro 
t a ,  son p ro p ia s  de esos b e reb eres , que ídríguéz. Acosta, pues comprenderás, que 
no tien en  m ás ley  q u a . la  d s  la  fu e rza , \ s i  continúan callados la  opinión los vá á 
p ero  im p ro p ias  d s  p artid o s cuyo  p r í- 5 tildar de embusteros. 
m e r le m a  a s  e i d s  Libertad. ■ : - 1 —S i hemos de p ro seg u ir nuestra ckar

«El buen c iudadano, debe exigí? p a ra  I la, será preciso que modifiques el lengua- 
s í  prop io  la  lib e rtad , y  v e la r  pG?que¡?e. A T o  rae gustan las palabras gruesas,

»los otros disfruten- de ia misma liber­
ta d  qua :él reívindiea.ípaeda afirmáis? 
»que la medida del verdadero amor á 
ria libartad; en un p Aíb cualquiera, la 
»da la manera de tratar á laa micorías. 
=La persecución, es mala por que es 
^persecución, cualquiera que sea él que 
•la-hágá y«l-qú¿ lá  ̂ padezca» ~  - 

Estas máximas que pertenecen ¿ nna 
persona .tan poco sospechosa como .e¡ 
expreslSénte de la república de los Es 
tadoe JJaídos, Teodoro Boosevelt, D03 
relevan de insistir en el tema de iceda- 
éaeióh qúé ños inspiró el telegrama 
colocado al frente da estas lineas. 
A p rén d an las  d & a e m o r ia ^  reflexionen

ni menos los ultrajes.
—Pues no te pones cosa de cargante 

con tus escrúpulos. 1 '
—No lo-puedo remediar. He molestan 

ciertos calificativos.
. -ñ-Pues en 'élp re s a n te  caso, el de ém 

basteros es el m ás apropiado. Eecorda 
ras que se habló de que don Federico es 
tableció pactos con don Manuel p ara  que 
q u ed aran  incólum es y  ab ig a rrad o s  los 
Ayuntamientos deHustor Sántillám Chu  
r-riana, Gabia Grande y  Alfacar± He de 
decirte, por si no lo sabes, que cuando 
los diputados aludidos visitaren á Teno- 

(jaStillQ Valdivia que len o , manifestó .Castillo V. ,  . ___________
extrañaba -el nombrarais¡iio dc 'dílega  |  sm baño ¿i..pcrceisna; qae los medicamentos c

jos, segundo de nuestro Hospital/ aparece má 
deteriorada puerta, en' cuyo frontispicio, pude 
leerse el título dc c Laboratorio de Farmacia» y 
cuando penetra en él, un visitante, ereyendo d- 
contrar un local que por siis coñdicíonea corre 
penda á tan pomposo nombre, todo Heno de e- 
tortas, alambiques; frascos, hornillos y cu3fifcs 
utensilios integran un departamento destínalo 
á «laborar,s esto es, á-preparar compuestos ne 
díeamentesos, de los qué depende la vida ie 
cientos de criaturas, sufre una decepción vena­
deramente espantosa.

Encuentra un suelo sucio y desigual; uris 
paredes destruidas por la humedad; una iluni- 
nación muy deficiente, tanto de día (dos este­
chas y alambradas ventanas) como de nocie 
(una ridicula pera eléctrica de diez bujías;) ¡o i 
encuentra copas ni vasijas graduadas, y se ent­
ra de que la balanza con que han de pesare 
medicamentos, tan peligrosos, que el más insí¡- 
niñeante exceso de dosis, bastará á matar un s - 
mejante, carece de pesos adecuados, que ha 
sido sustituidos con granos de cebada como i 
viviéramos en tiempos de la Alquimia.

Pero sí semejante decepción no le obliga i 
retirarse con las manos en Ja cabeza, si sigue u 
exploración, pronto verá que el zgua, que soh 
durante escasos minutos corre por el pilar <í 
la Botica, viene mezclada con virutas y serrá 
que según confesión del cañero, hay que agr& 
garle para evitar filtraciones por las grietas & 
la cañería; veri que ne hay moldes para fabricar 
mis dc seis supositorios; que r.o hay más qur 
un tamiz; que las infusiones se hacen en vasija

rao necesarios, «no se encuentran» en nuestra 
desmedrada farmacia.

Y no se diga que exageramos: hablen en núes- 
la Djgitalina,. Teobromi

r.a. Colargol, Argiro!. Ergotínina, Criogenina, 
Salipirína, Heroína, Tenocoia, Piramidón, Án- 
tifebrins, Tíroidiha, Adrenalina, Piperaeina, Mi- 
trito pbtásicaT'Acqnitina yetante otros qué pii 
diéramos citar y que se encuentran hoy inclui­
dos en todos los petitorios.

Y aún ¿entre' xie remedies de uso más vulgar, 
se notan grandes deficiencias: no hay capsulas 
áe Creosota, Guayacol, Extracto de helécho 
ir.aeho, etc.; ¿ veces no se pueden recetar discos 
por que ño Jos hay, la Vaselina no es tal, sino 
aceite da Vaseüda io que en Terapéutica no es 
indiferente; con marcad a frecuencia falta A-nti- 
pirina. Colodión ete.; hace unss días ño había 
Alcohol, y para colmo de desdichas, todos los 
días se escatima el Algodón y la gasareduciéhá» 
ose á la mitad el pedido; que para sus necesida 
des hacen las .elínicas de Cir.ujía. -

Y como sí no fuera bastante todo esto, se no­
tan anomalías tales como la de preparar e! Vino 
de Quina con Vino tinto sin duda por ignorar 
que el Tanjno de este, se precipita con las sales 
de Quinina y que para'este medicamento solo se 
puede usar el Jeréz, ó en todo caso, vinos blan­
cos adicionados de Alcohol. -.

Solo después,de conocer todos estos detalles 
y otros muchos que omitimos por no cansar á 
nuestros lectores, se ptiede explicar él

adm ífficióc á  los frcv sáo reá  y  p o s tas , 
¿  les  que llam a  hijos de los D íosse q u s  
descend ieron  á la  t ie r r a  p ro teg idos p e r  
los genios.

D em anda !a b o sev c ien c ia  d s i au d ito ­
rio, que n ecesita  aho ra  m ás que s u 2C8 , 
p o rq u e  fea v e s  ido r s q u s r i s c  easi do r s o -  
iaea to  p a ra  ec-r m an tenedor é ita p rc v i­
s a r  an  dieeúrso de Juegos flo ra les qo.9 
debe se r  pu lido  y. re tocado  y  que ea  
buena p rá c tic a 'd e b ie ra  s-ír leído p a r a  
depositarse  después s n  m anos do la

Por los inspectores de la vigilascía Ex­
terna señores Román y Mí.ogorancétíotá-

el -Rcaeró.ÍK 
aíérrestoFñfi-' 

casi eá lanadru-
. ......... esposa Rsawtt
Bueno Prados, ccasíoné3csk.naa herida es 
la frente, q te  le íné curada en la casadesi- 
corro.
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FhcCarmen Víilanuer?.' Sánchez faé ¿yerdt - -  

madtugfsda curada en el hosprtal-.de S«a 
Juan de Dios, de nna herida ea la rejiés " 
frontal izquierda. Se la ocasionó earíñ20tri 
mujer, c-n ia cuesta áé Marañas.

Por tos TÍgüanteG José Urqsízar y Asta- 
aio Serrano fueros ayer detenidos ycocdB’ 
ctdos a l arresto, por ser conocidos como tí­
teres, Antonio Anguila Urbano, de 30 ¿la, 
y Jesé R syes Lzrios, de 22.

_ , ... . . .  . , Ana Moreno Rico, de 34 ¿ños, fia áescE-
R siaa; poro áica qua acepté por no darl'ciado es la  jefatura de vigilancia sue so hijo 
ta u e s ír ís  d a  cobsrdíar m o rs l y -p o rq u e ! Manuel -Martfsez Serraaoyde dter-afiosria
en tien d e  q u s  ea n seeearío  a g i ta r  la  Vi 
da á e l  esp íritu  tra b a jan d o  ea  ei a l ta r  
d© la  P a t r i a . '
-. OcúpasedelTezurgimisnte de los Jue­
gos flarales 6n 88to3 últimos años ss 
qua fesn llegado f̂eaa^a traspasar I5 3  
Ir ón t'eras, 1 le v i c dol ófiun Tlu«re hiapa- 
cófiTó á CoToniñ y  el'sS^írftii“áF Ia  rafea 
á los pueblos de ÁÍÍ3Bd6 el Osease que 
hablan el idioma del inmortal Don Qui­
jote. ' -■ -•

H ace  h is te ria  áe  los Juegos florales, 
describ iendo m & rfevlllesam ente la  P ro ­
venza, á !á qué lla raá  feerrsoea c o m a r­
ca  b ija  ds! -Sol, concen trac ió n  d si O rien ­
te, la  del m ar to rnaso lado  y lím pido, ia  
d.Gjsierras c la ra s  y  azule»} la  de poetas 
hom éricos, la  de ..oradores que ex tre- 
m ecen pueblos, l á  da m u jeres  bellas 
como sú3 -cam pes -y sos-cíeles; y  re la ta  
ios am óm e do la-leyenda do C ie jaep e ís , 
l 8.-2.fira  y  E?.uatq,.que en u a  p á r ra fo  bri- j A  L 
líaaxé co m p ara  feos ' lea am o res  :d s  l08íf$?móa

s i d o  m a i t r a t a d o  p e r  A n t o n i a  B e r n e d o  M o r ó a ,  
d c  19 a ñ o s ,  h a b i t a n t e  e n  l a  c a l í e  R e a l  ¿ *  
C a r t u j a .
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Medicamento maravilloso.—i  
6. l a s  jóvenes  s a é i n k a á ,  á  l a s  '

leepEeaíasc-s
l e r s o n á z f e h -

el-pericáo- del -erabaraz&i'el-asc-defféizrrVi'* 
tal Quentin que se baila de venta éa.las púa- 
cipalés fármecias de Granada, al precio de 6 
pesetas botella. . r i  . .

£X)ftrp Ti j is"

Han venido de Motril, don Félix Herrero, 
don Miguel Cuevas, don Marcelino Ebcúo, 
don Jeristo  Fonollá, don José Sáachízy dea 
Juan Pérez.

Ayer marcharon á dicoa ciudad, dos Fría- 
cisco C arrascssa, don Pedro Gonzálezydos 
José Pineda. . -
^  A  O rg ira , don Eduardo Carrillo, don Jeté 
García T rerijzno, don Rafael Ramím, don 
Juan Espejo, dc-n. Miguel Fewásde* y don 
Fernando Ortega'. ~ '  '

Lanjarcn, den Eduardo Amaro, doe 
ia Torres, dea José de! Aguila, do£» 

Nieves

H -
j ! £ r ¿  y  t o a

A

X
ü r d

á
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idilio, g l a  ¿ ra g e á la  d si H clesponto , j do3 Jcsé 2apata  áoc Maouel Upé*. 
doada H a /p  an. poeb« tra id o ra  cao  e c *
is'a hirvieute.fi ©edaa abrazada al cuer­
po do su amado. H a sido decretada ia cesantía d e  iosgesf- 

días municipales Lu¡3 Muñoz Domeaecb f
Se o cu p a  después da ¡a in fla sac is  d e \G asp ar G arcía  Medina. 

!a época en los Juegos fi'íraleé y c i t a . l a ! — ——
labor becba sn  este  c rd s a  p o r Bala-* A

i ;
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h
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_ _ _ _  .  .  A y e r  f i l é  - c a r a d o  e n  -  e l -  ' h d s p í & P á é ^ S g
porquésg*-16^. P í M argai);:U f¡am uao, Coata, Ch-¡ Jaá n  .ds Días, dé una herit 

el Extrasto tebáico dc nuestro Hospital, no pro- < a a lá ja e  y iác Püt’tío B 23¿D, y 0¿Úpa£3 dft 3 quierda, M-^rianc Moutilía
r i '-- — J ’ - - - ‘ - - - 'años de edad.duce igualei efectos que el adquirido fuera 

él; por que el Agua Oxigenada no cohíbe 
hemorragias, por 
y su uso repetido

de
las

! ! á  o a e s s i d a d  d a  l o v a o t t i r  l e a . i d e a l c s  d s  
j i a  p a t r i a ,  s o  c a y a n d o  s e  u a  p r a c t i c i s E s c

herida en la oréjají 
Perales, de día

D E N T IST A .— E a la seguada'qcicééca áe
que la Digira! produce anurrás; ridículo que oessions 10 q a a  'e l  D2£ÍO- f próximo mes de Octubre, fijará su residefiO* 
no intoxica etc. ¿g rado  G & aivet-llam aba su s titu ir  .al g r a a  \ el conceidó profesor en cirujía dental, dos

_- ____u.t__-ítío r.to r P iiin tó  n» r a l 00c-.tsr San^rÁdo feBl.-- ^  ' r- -Por último y para terminar, nos permitimosS doctor Fs&UBtÓ 09? a l QOCÍer S angrado . ¡B las González Vera, reformando *n gabice-
r  5« ------- ■* « -H e. Calle de Reyes Católicos, flés. 19.

ac e rb a  a e  la s  m ism as, qu ienes con po-\dos y  la conducta que seguía él goberna [guardan en ffascos sm tapones y qtre por ni

preguntar:
¿Porqué no se corrigen tales abusos?
No cree Ja Excma. Corporación provincial 

que esto es más urgente y digno de su atención, 
que el construir i  los Médicos de Ja Beneficen­
cia una' Sala de reuniones?

Por más que si este último acuerdo se va á 
llevar á efecto con la misma rapidez que el de 
los escupidores que aún no han pareoido.....

G its la  opinióo de T aiao  rs-spéeüo á- lá  j
ts m p e ra tu ra  m oral de ios.púablas p a r a l  _ , -  t ,, , • ....
so stener qu s ia  N ¿ tü ? a isz a e s  u s a  e^m -s E a  les beteles de esta capital se hospedíro!
b rad o ra  da hom bres, que coa iá  iáís'mk 
m ano y de la  m ism a a lfo r ja -e sp a rc e  la

l ay«r los síguieetes viájárós':'

ÜN I'UTÜEO MÉDICO 
29 Septiembre 910

P- D. Después de escrito eJ presente artí

aem ills de- ig u a l  c a n tid ad  y  ca lid ad  y 
que g e rm in a  ó p e rece  según  loa m edios 
ex terio res .

D espués ¿9 enaítec8F  la  P a tr ia  esp a­
ñ o la  y  o cu p a rse  del g ra v e , daño que co s  
hizo la  fraga de C osta d e , e c h a r  .j_doble 
llav e  a l sep u lcro  fie l Cid y  do en to n ar 
en  ca n to  á  la  F e  y  a l A m or qué le de­
bem os, co n c lu y e  diciendo q u e  sus ú jtí-

cuio, nos enteramos .que choy no hay Yedofor- jj QISS p a la b ra s  dslje.U SgPtíli.JtójCqr uC ’c 
mo» en Ja botica dé nuéítro Hospital.

A l a m e d a .  — . D í a  F r a n c i s c o  M a r t í n  
d o n  A u r e l i o  R o d r í g u e z .  .  . .
■ Su«Izo.—Don José Garué; dbc Eoríqáe Mí* 
yaco y señora, don Luis Carvajal, don 
móa Gómez' áe la  'Córtiná," 'don Ferii?a“  
Cadiñaná y  doó Lope Cal vera. • :

V ictoria.—Doña Asunción de Csojos I 
Cervétto, M r. Los Spíngshdí GfóVznm.'ács 
José Rabio Sánchez, don Juan RódríguMé 
hija, doña Francisca Telpdo* ;Mr. CirjM 
Bi'rgj M r. T sen  Ja cañé y Mr. StaresHojen. 

N arío .—Don Frznciseo Moreno y señor*,

■6#

■t-«
u

t oE t ,

A l
h ;

« « i

. w— —---------  -------- -- . ............. ,doi-. Josá Campañí. é bija, des-José;.Mari»
i reina de ia fiesta, descendiente de ílus-»Combiórro é hijo y don José Rodrfgn'et.

Nv-
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Ferís.—Señor B iro s de Torre Cardéis, 
dooFrsccuco de Lana, dea Jacinto G arda, 
Sor José Méndez Zamora y coe Manuel G3 
mezé&iio. ___________

BURLADA-—Exquisita agua de mesa, re- 
comeadada ea las comidas, para uoa bnecs 
¿igeitica. ______

Ba la Casa de socorro ¿ceros ccr?.di.s ayer 
las sijuieates eersoaás: •

Antonio Gerdilio, de 4 años, de uaa beriía 
coates*ea el tercio medio de la pierna dert 
cha; Engéáio Ríos, áe 8 áñcs, de na* herida 
cdBtesa ea la  regida superciliar izquierda; 
áítoaio Casas, do 4 años, de uaa herida con 
tusa ea la región períeíal izquierdc, y Bcr 
s*rdo Prio^-de 13 años, de usa fceridz en !s 
r egiónsuperciliar írgaierja.

Hsta noche, ¿ las diez, visitará a! gobera* 
der em l uaa comisión de dependientes de 
eomercio; para comunicarle ase m iñ2S2 ce­
lebraréis un mitin.

Por falta ds número no celebró sesión ayer 
le junta de Reformas Sociales, acordándose 
citar añeramente para el 5 del actual.

_ Ayer se encargó nueve mente áe su cargo 
el juez de instrucción del Campillo dea José 
Te !1 tría .

Ayer cesaron ios vigilantes de policía Mr 
EQfcl Romero Cámara y lianusl Mascare!'. 
Raíz, per hzber sido trasladadas é Málaga y 
Córdoba, respectivamente.

infalible de dieho afamado autor, distinto de 
cuentes oiros se coaocen y precisando com-.- 
e l único científico par todas las eminencias 
médicas. Coa su sisí-ma se dominan todas las 
HERNIAS, por antiguas y voluminosas que 
sean.

No sám 'te d  encargo ¿e aparate algas; 
ais ¡a presentación personal del paciente.

En Madrid ea su Gabinete Ortopédico. 
C arrera de- San Jerónimo, a.° 37, principal

* P e r ia As*ciados granadilla, áe Cartead,
ca-INTERESANTE -  Ortopédico hernióio p ?  repartieron ayer á  íes pebres áe esta 

go en Granada.—E ! 'tx i i ia r  técnico ¿el re cora:¿a¿-
untado ortopédico de Madrid, ¿os Jerór.ims, „  . _
F erré Gamell. rec-birá consultas ea GR A 1 ¿ ^ so e s íta  Tte iEtproBDS?.Psea e a  E íaga 
NADA los días 7 r  3 de! actual mes de Orín- j a s  p a r te  ss loa Staráa é  V. m ás pronto 
ore, des once áyeo y ¿e tres á seis, ea el HO • a s jo ra s ,  n i m ás b ara to s , que e a  el 2?0-

todo el 
.guiñarla ¿ s  los

ene ¿esees gema-erre ?.! método especial é¿ú ltim os tacdoíos. t?nr>Tta t le s l .  a , tw.?.

en aquella capital manifestaciones 
católicas y  liberales.

Los organizadores de Erabas en­
tregarán  en el Gobierno civil, res

nalejas.
Los clericales han publicado una 

proclama solicitando el concurso ¿e 
todos les católicos para  el Rosario 
que se rezará  en la ermita de la Vir-

m
-i - * C

- * N & G i o a a l
P f q s s s ío s  i s s s y a p & s

Madrid 30.—En éí sorteo verifica­
do hoy han correspondido los p re­
mios mayores á los números siguien 
tes: .

Con 150:000 pesetas, el 
-  2 . 3 9 4

yéndido en Madrid, C orana y Zara- 
¿oza.'
Con 60.000 pesetas, el 

2 8 * 7 @ 9
veáidido;en Estepona.

Con'JMVtíft)- pesetasV;el
..... .  i... f$254 ' _

vendido en CalatáyuxL
7íi "

I i á r i y
déntes de San Sebastián, las reinas 
daña V ictoria y  ¿oña M aría Cristi 
os., ei príncipe de A sturias y  los in­
fantes.

En el mismo tren venían el ministro 
de G racia y  Justicia señor Ruiz Va- 
laríno.y varios palatinos.

En ía estación esperaban el rey y 
había fracasado, la organización de ¡todos los ministros con sus esposas, 
la manifestación que estes.ú ltim os \ L as reinas vienen satisfechísimas 
proyectaban para e l 2 .áe .Octubre. |d e  su estancia en San Sebastián, del 

i L o s . jefes regionales carlistas han ¡ viaje y  de ia despedida que ie  íes ha 
com unicado/’*' 
jó que 
nes ant

tíón al Instituto de Reformas Socia 
les, previa información de los p a tro ­
nos y de los obreros, para  que dicha 
institución señale las industrias que 
pueden acceder á  la jornada de nue 
ve horas y  las  que no puedan conce­
derla.

También propuso el alcalde las si­
guientes bases áe arreglo:

Que obreros y patronos acaten ei 
fallo del Instituto de Reformas So­
ciales. gen de Salas, bajo la  presidencia del

Que mientras se dicte el ftílo , los j obispo de la diócesis, 
obreros trabajen en las mismas con- j Después del Rosario se pronuncia- 
dicidnes anteriores. ¡rán  discursos.

Y que en las industrias para las] P o r su parte  los elementos libera- 
cuales se fije la jornada de nueve ho | íes, republicanos y radicales, cele­
ras  y los obreros trabajen diez, ¡b rarán  una manifestación á la misma 
mientras se dicta el fallo, abonen los!hora  del Rosario de los católicos, 
patronos una hora extraordinaria. ¡ Presidirán la manifestación los se- 

Los reunidos aceptaron las basesjnadores, los diputados, los Ayunta- 
propuestas por el alcalde.

Este ofreció abonar los gastos de 
viaje á la comisión de obreros que 
marche á Madrid para  informar" al

Vj*ü r«s2»«csSi f a  t sbpssisessü
nuestras relaciones con el Vaticano 
y al conflicto planteado por ios repu­
blicanos queriendo celebrar manifes­
taciones al mismo tiempo que los ca­
tólicos.

Afirmó que los republicanos, sin 
querer, han hecho el juego á los ele 
ricáles, pues en algunas provincias

!instituto de Reformas Sociales.

m ien tes  
a v a zades.

y las juntas de los partidos

MURCIA
sks& sséfé  

Madrid 30.—Telegrafían de C arta-
fgena que en el cuartel del regimien­t o  «5£Si*JZ'¿S»á§ SS*£?Z!?

Madrid ¿0. Comunicas de Barce jto  de España, se ha celebrado un ho-
irán Ripoll,

DLARIO D E  L A  MAÑANA

S
TURQUIA

Madrid 30.—Comunican de Cons- 
tantinppla que el día 27 ocurrieron 
en aquella capital cuatro nuevos ca ­
sos de cólera y  nueve defunciones.

ITALIA
¿ si ssáí&sr-ZA

Madrid 30.—Telegrafían de Ñapó­
les que el día 27 se registraron en 
aquella ciudad 24 casos de cólera y  
i4 defunciones.

El día 23 hubo 25 invasiones y 16 
fallecimientos.
£¿e. S& glái’S'gS3 g£© 0 lE S .tT g ^
M adrid 30.—Comunican deDomos- 

sola que unos desconocidos han co­
locado una cruz blanca en el sitio 

fdonde-cayó el aviador Chavcz.
] El cadáver de éste ba sido hoy 
5 conducido ¿  la  estación, resultando 
c-1 acto imponente.

Seis caballos blancos tiraban de la 
carroza fúnebre, presidiendo ei due­
lo los hermanos de Ckavez, las auto­

rid a d e s  y  varios aviadores.

Existe alguna alarm a ante 
mor de que ocurran sucesos desa­
gradables.. . J  . :

a a IzE .zs¿ ú 2zi&s? l a  h h a i -

Madrid 30 -  En breve llegarán á 
Barcelona cinco individuos del Insti

en el cora ¡ Seguían ocho coches con ccrGnas,
, . . , - , , varias bandas de música y  millares

Asistieron las autoridades. * de personas.
E i diputado señor G arcía V aso, el Desde los’ balcones arrojaban fio- 

coronel del citado regimiento, el al- res £] paso ¿s ja  comitiva.
calde, ei gobernador militar y el co NORTE AMERICA

¿a s&lisss&aegs?

p o r  parte  de los republicanos.
-E l seáóriC ánálejas les bá contes­

tado qu'é-celebYén la manifestación 
cosFarréglo á su derecho, pues ei 
Gobierno lo garantiza .

Han^d&-^emia4oY^.Qn l,5O0^p;e- \ Añadió el presidente que en ei Con 
setas ld^sigúifentes4íúmerb^i vendí-¡sej0 se ultimarán los proyectos del 
jos efiíos puntos^ que s& expresan: | mmi«tr0 de Hacienda y  que mañana 
: 2L^3, Bárcéloná; Córdoba y  Las ¡firm ará el rey la autorización para 

Páím^i. - 'y  - - Ipreseatarlos á  las Cortes.
VÍ G<Yy /-i. j  t 'V r, U , ' oi% <-rn. f o r l o l  nrm íímtA

encuenira todavía delicado da salud, i 
ievantóse hoy para rec ib ir á las rei-j 
na9 . - - - - '- - /  :

.-.Madrid 30.—Él señorC analejas haj  
¡dicho que resulta pesada la polémica;

mandante general del apostadero,! 
í pronunciaron discursos ensalzando

,K" ° "  una memoria r e k - ! v Mf dr; ;  SO .-Inforraan de Nueva
York que Calet rqw ers, condenado 

jdos veces á muerte por asesinar al
¡¡ En una artística vitrina fué coloca- ¡
da la -mano de aluminio que llevaba í?mÍ eaT enSner 7̂ 5 ? '36Íeg!-d°diputado por /.000 votos de mayoría.

$JÍ03\ Bárbéióhdi Cófdóbá y-© rá-! También se tra ta rá  del proyecto
U : /  |d e  ley referente á  ios empleados, em 

4924  M «ríia ,.Zam anca,.B ilbao. ¡ pezándose la  revisión arancelaria. 
4.648', Zaragoza, Logroño y Se-« El ministro de Estado señor G ar

é.7Q3) Alcoy ,y Barcelona. -
5 ;® , A irasdaáe Duero y  Madrid.

• lB.077, Málaga, Bürgoá, Bárcéfeña 
) 827, Barcelona', León y Palma 

dé Mallorca./!■ •
; 1W & i.Ceuta l; M álaga, Barcelona.

4:629, :Vaiiádolid,. Córdoba y  S e­
villa.

Se-1 ; El ministro de Estado
cía Prieto manifestó á los periodistas 
que llevaba al Consejo el discurso 
que m añana leerá el embajador ma 
rroquí E l Mokri al ser recibido pot 
el rey, para  estudiarlo y acordar la 
contestación.

Ei de Instrucción pública señor 
Burell manifestó que el discurso que 

-c, ,--;c , , pronunciará- el señor Canalejas ai.
8.821, Palma de Malíorcá, C ádiz?abrirse las C ortes exponiendo la  si 

y Sevilla.. ; /  . jtuacíón política y la labor que pre
739, Á guilas, Jerez  áe ía F ro n -lpara  él Gobierno, constituirá un de 

terai-BilHáo. /  • ? I bate de g ran  trascendencia.,. , m
Í6.038, Zaragoza, Burgos y B ar-j ' A gregó que en ei decate interven

celoim.., ^  ..... , " drán todos les jefes dé las minorías.
2tQ52yBarcéfcna, Sán Sebastián 1 indicando que será una especie dr 

y M ad rid //.;  i-o ;;:- , - : : ¡Mensaje de la Corona péro sin Co
2L862, V illagarcía, C artagena y !roña. - •  __

“■ El ministro de Marina señor Arias 
de Miranda oMjo que llevaba un ex

MADRID , 
por 10c perpetuo interior

í s s w r o r "  — ___ ___ .-.T7---7-- . a n é a te  . . .............
un te leg rim a diciendo que solo con- ¡ Fis vr6^ f , ‘;  ‘ Y..........
testará  á  las interpelaciones que seí Ser:e F de ¿ o S S p £ ú n a le s  
fisgan en las Cortés. .........  . s a Eáe^.000 •*- 9-

m i m é i s r-á ! ; g g f l  -
Madrid 30.—ü l em bajador móroj - B ¿c- 2.500 " '

El Mqkri, acom pañado,dq AIizaky , |  B A de 5eo¿ s
ha visitado ¿i subsecretario del mi I -*  Hí-klODfaCaoaisátes 
nísterio de Estado sefior Pina, p a ra ;" ’1 ' ‘ '
señalar la fecna ea que daran co-i3e-íéFáe50.óóGp 
raienzo las conferencias cara  ultimar I „ H de 25.000■ • r. ' li ’ -írttO RíVXas negociaciones-.! a . r -  ?<ví1
F s l í é s e s s  &&&&&frises;*i m Bdo

S a m ,
Eei héroe desde que quedó manco en 

Oís29 Dí*3o |ia  campaña de Filipinas.
VALENCIA. -■ i . j  . ¡

P05D03 PÚBLICOS

ZÍZI
- Madrid 30.—Eí 
Us y el señor Sa 
¿hado á Pamplona y

84 95 84 74
83 15 85 15

84 90 ' 8i 75
84 95 84 85
85 35 85 25, 
87 01 86 9J l 
87 05' 87 COI 
87 05 87 fio'

mayoría.
FRANCIA

S3 S3

^  T u. r  , . .  - | Madrid 30.—Particínan de Marse- 
Madrid 3 ? . - L o |  católicos ie  A la - ,,a  h  pol;cfa espas 8la busca á  ua 

ra  han desistido de ceic^i a r el a ° ‘|  antiguo administrador de ía  Tabaca- 
mingo un apkcb , acordando: £U3iar-j,fra/(Jue se íagé i]eyándose 9 5 0 .OOO

¡pesetas.
RUSIA

F*43gá&i® oos£& £® m ego  
Madrid 30.r-Despachos recibidos

se á  las manifestaciones de o trosí 
puntos cercanos.

VÁLLADOLIDj
i

I  n  i r i ! . , , M aár«  30 -In fo rm an  de V a i ia d p ^  £  Petersburgo' dicen que el go- 
’ .fd que en honor de los hermanos h¡erno ímaerÍ3í-h?confiscado la á ¡ .  

e ha verificado una excur-lfiG 70 loo 751 Quintero se hs . _
Z- icG 83isión para  v isitar el archivo de Si-

a. da - m

1ÚD 75 100 75fmfinroc. iog 90 ioi ggsmancas.
191 15 I CO 751

’oierno imperial ha confiscado la edi 
ción entera de un folleto que ha pu­

b licado  el conde León Tolstoi titula­
do Tres d ías en eí campo.

. . . i 8. o.**-: a.v ., .. .-Qoo ooooo col _ i » " l  ALEMANIA
i  marqués de V a d i - f f 5 » $ ¥ S45rík-----”■■ ‘ %¡ ***’**& '-& * 3§® 2e& &&&%>&-
kiaberry, han m a r - ^ ; . - • • • • . • .......... :-ov? oowsó P l  ^ aárld 3 0 —Dicen ae San Seoas >

------ —  v r -  - r; •■•r.-.í- - j t iá n q u e jo s re y e s  dejaron para  lo s | Mhdrid 30.-N o tic ian  de Berlín

GUIPUZCOA j
ss

otras ciudades: m evo anioríziccíc
i oara organizar manifestaciones ca-1SerisE délS^jíss.adjsdá¿.i4ts! 90| Q0 00.| pobres 5.000_ pesetas, 600^ p ara  ¡a ¡que en el barrio  de Noalita han pro-
¡tólicas.

gi)Z£ M&28»i
Madrid 30.—La liquidación del raes

D del2.5ú3
'Cáé 3.000 
B ce 2.500 
A de- §30

® C0¡ banda municipal, o tras 500 p a r a l a f ^ f j  
92 93 00 00i áe Sici!i^  250.Pa ra  Ia d e ¡disturbios.

2.986, 3129, 
4.486, 4.515, 
7.244, 7.944.

12.879, Barcelona,X;Aor‘u¿a.;y  Reus.
F r ©  22SÍ©S

Haa sido premíááós cb ír 300 pe­
setas, los números que á  continua 
ción se expresan, vendidos en las ad­
ministraciones de G ranada:

264, 268, 923, 931,
935, 938, 2.044, 2.070,314^

4 575;
7.955,

8.-344' -9.049; -9.320,
12.038,12.526,13.132, 13 292,
14.392,14.814,15 403, 16 774,
17.859,18.668,.!8.757j 19.201, 19-221, 
19:775,20.044, 20-096, 21.199, 21.568, 
24.993r-22.216,-22.217, 22,285, 22.674, 
23.177, 24.080, 25.158,.28.151, 28 160.

'/i, JÁ —í—e~r 
£.■* *

-ri- ./ •. . T. I'.
gpj& ai& im jsQ Bí. |» © i® e i©
Madrid á)-—É sta  mañana, á las

3.468,
5.184,
7.964,
9.807,

934, 
2 982, 
4.4S5, 
5.585, 
8 302, 

12 034, 
13.861,

hediente para enviar á lá  -Escuél 
Naya!. áe.,Éranci.a á'ún'pficiái de b  
Arm ada española.

A las seis de la tarde se suspendió 
eí Consejo, saliendo el ministro de h  
Gobernación.

Al recibir á  los periodistas, mani 
festó el señor Merino qué el jefe de 
Gobierno empleó la mayor parte  de 
tiempo en exponer un avance del dis 
curso que pronunciará mañana en 
el Consejo presidido por el rey.,

Q _ , Estando reunidos los ministros 
lo 819, llega Ja  noticia de haberse -reunid*, 

’ías autoridades do Bilbao, acordan 
do levantar ei estado de. sitio y pu 
blieando después el correspondiente 
bando. ,• .

En- su consecuencia, el Conseje 
acordó"'■'conceder permiso -para h  
manifestación católica de Bilbao si 
lo piden nuevamente sus organiza 
dores. i.

Se acordó luego proceder á  la  re

iducido hoy ios huelguistas nueves 
bii

De U?93 Q'j\Tec¡ie y otros donativos; _ D é la s  colisiones entre pericias y
92 oú  H a zarpado el yate G iralda  co n job haQ resaitado muchas víctí.

*rro ]- -A- s \ mas.
ZARAGOZA 5 E ntre  los heridos figuran cuatro

áissa© «gs© a»í®  [periodistas.

! librado en el zoco ei Jem is el año pa­
gado, con motivo de cumplirse hoy 
el aniversario de dicha acción.

,S a é p B is  SS@sksi-ssgezé¡s
Madrid 30.—El general López Do- 

) mínguez ha vuelto á 
¡su enfermedad.

La; noche última fué- malísima, su­
friendo el enferme frécuéntcs acce 
ios de disnea y  no pudíendo tomar 

I alimentos.
Hoy mejoró algo dentro de lag ra-

ocieci?. ¡SGencral A::ncE.rers fes* 
p£üoÍ£. Acciones preferesles.
iá., íá., ordmariás..................
lá., í¿., oblígációaes............

7 PARIS
-i por 10-9 exterior español . . . 
Í8K  100 francés . . , . , .

en i: CAMBIOS
París.á la vísta: Francos'. .J: v 
Londres

■ La policía se ha provisto de fuer-- 
¡tes varas de hierro y de oíros instru-

00 co 
00 00 
82 00

57 50 
00 00 
52 00

.—Dicen de Zaragoza?
que el billete de lotería agraciado | raeníos Dr0pi0s para forzar las puer- 
con el premio gordo en el sorteo de
hoy, lo jugaba entero un sujeto áj

97 20 97 33

Libras esterlinas.

tas de las casas.
SUIZA

e s ls s sa & ssss
t j > , , . . . .  t , 3 Madrid 30.—Informan de Berna

^  p l aa^’ com^r^ e bil.ete^premiaao h o y .|g Ue ¿ espU¿s jas maniobras veri-

quien le tocaron 50 duros en eí sorteo 
q~ „ , .  anterior.
9o co. 9j iJ j Cuando fué á cobrar dicha canti-
7 00

C0 00

f¿g
Madrid 30.—Dicen de Barcelona 

Esta noche se han reunido en con {que en el Centro nacionalista se han 
mita los médicos.' ¡reunido los delegados del . partido

El análisis de la orina es poco sa-jipará redactar lá  soíicífüd pidiendo 
| -.ísfactórioj siendo las impresiones je í indulto de los condenados de Horta.
Ipesimistas. . L ' v.

&&&£&&&&&§& i  .. . É Á $ & 0 á ég .
Madrid 30.—El ministro de la-Gue-q

diezj’ estávb 'el .señor C analejas en ....  .................
pájació déspachándo con el rey  dü ¡visión arancelaria, pues el.plazo ter- 
rasté hora y m edia.'  "  _lL_L-.
-Quedó acordado que mañana, á ¡  Después de hacer estas manifesta 
la inísnmr'hora;- reeiba^ don. Alfonso Sciones ¿  les periodistas, el señor Me 
ál embajador moro, Rl Muaza, en |rm o  entrd  en el despacho donde s< 
áuaienciá áé despedida. - j hallaban reunidos Jos ministros, con

Alas diez y media se celebraráItinuándo e!Consejo.
Consejo de ministros presidido por! L á  reunión terminó á las ocho de 
-1- ía noche. "  ;

A  ía salida, manifestaron los mí 
uniforme, pues á  las  doce y media nistros ;-qife':eÍ séñór Cobián habiG 
tendrá lugar en palacio la audiencia leído u s  extenso proyecto dé ley

acereajag ios emplegdqsjíeifidpsjc.s 
ministerios, concediéndoles positivas 
ventajas. - *■

En cada ministerio se redactar? 
del í un reglamento, aparte  de los cuer 

\ pos especiales.
\ Se habló después de la convenien 
cía de emprender una activa campa 
ña en favor de ios tratados de co 
tnercio.

Acordóse ampliar la Junta d*- 
Aranceles, dando entrada á  obreros 
y á  personas de reconocida eco?pe 
tencia.
. También se acordó que El Mokn 

se hospede en el nuevo hotel Ritz. 
inaugurándolo. -  ;

_El discurso que m añana leerá e; 
diplomático m arroquí a.1 ser recibido 
por el rey , es muy cariñoso, muy li 
terario  y  muy oriental.

Los ministros insistieren en que el 
Gobierno mantendrá su política libe 
ral, afirmándola en el Parlamento 
desde el prim er día.

Jugar en palacio 
eztraordinaria -para- que -El Mokri 
presenté sus credenciales como em­
bajador. extraordinario y  ministro 
plenipotenciario de S. M. Sherifiana, 
y entregúe Lia carta- autógrafa del 
sultán de^Marrueeos Muley Hand, 
para elrey , de la cuál es portador.

En la recepción de El Mokri se 
leerán los discursos de rúbrica.

El jefe del Gobierno estuvo hoy 
en el ministerio de Estado trabajan ­
do con el señor G arcía Prieto para 
preparar los-referidos discursos. 

O o n e & jó  e2 e  x tA ie sé a tr o a
Madrid 30.—Á  Jas cuatro de la  ta r 

de se haa- remúda los m inistros en  
Consejo en el ministerio de la  Go­
bernación.

A ia entrada, .manifestó el señor 
Canaleja* que se tra ta ría  de todos 
cuántos asuntos de interés existen, 
indicando que en el Conseja que-ma- 
2ana se celebre en palacio presidido' 
por élrey, expondrá uú resumen áe 
la polítíea interior y  exterior.
..Agregó que la  reunión esta rá  de- 
úicada especialmente ¿  las - negocia-¡‘l'Vflt-C i?'- -   c

G>£& ®& g*£¡ird&
# - s v * . ;f.,r V. '¿¿'i: ■

-ra  ha conferenciado con el jefe delp Madrid 30.—E stá  ta rd ece  ha eele- 
Gobierno. . obrado en ¿I Pardo úna cacería, asis-

F >&I&&íi&&&éza ^tiendo b s  reyes y varios personajes
Madrid'30.—E l rey  ha felicitado ¿ífP&bímos.

Jirector de A gricultura con 
le los cuadros estadísticos 
iuccidn agrícola, hechos baje la di* r  
rección deí señor Gallego. 1

a fe is©  e3e B a se» *  I , .
ñ. s e s s a  ¡ S i  ssrssss ®sa c%® 0Z2.&ei *
Madrid 30.—El señor Bureli ha de ? . . . . I

cesa.

&8¡8saBa&S&$z íficadas per al ejército suizo, los ofi-
, Madrid 30.—Telegrafían de Z ara-¡cíales alemanes que las habían pre- 
s goza que en la Diputación provincial i sencíado fueren invitados á un ’osn- 
Ise ha celebrado hoy la Asamblea áeR u e te , pero se negaron á asistir con 
Iviticultores. I motivo de que en la fachada dei
s Se han recibido 200 adhesiones. í Ayuntamiento se había colocado, en-

C A N A R IA S^tre  °^r^s banderas, la tricolor fran-

Madrid 30.—Comunican de las P al­
mas que ha llegado á  aquéi puerto 
el vapor inglés Barigan con fuego ¿ 
bordo.

Inmediatamente se procedió á  des­
ca rg ar lá  carga.

S i  esPjísf¡po
Madrid 30.—Informan de Las Pal

«aaiggg.

( J p u n t d m k n t ó
Oráea tlol dia 

B e la  s=siós qu« c e le b ra rá  hoy  el 
A yun tam ien to , so d a rá  c u e s ta  del -3i- 
g n ie s ta  o rd en  del á te : 

la c ta n c ia  áe  D. José  V ílíoalada C ues­
ta , ac lfc itasdo  ge ¿e nom bre m édico su-

rá  en el Senado, sobre la división 
administrativa de aquellas islas.

CADIZ I
'ÜS3 fa& aS& SSG iSc— EaBfeSP®,

dignado ei dia.10.de Diciembre para? MadridfoO.—-Firm ada p e r ei abo-¡ Madrid 30.—Notician de San Fer-
•elebrar la  Asamblea de Enseñanza I . senor , ^ ovab ,sfe ha Pre?entsú 0 ‘nan£j0 qUe se ha celebrado un ban- 
v Educación. ¡en el juzgado upa cemanda ae ad u .- |q Ueíe en honor de los generales Va-

Se propone el ministro c rear una W 10 co^.r f  Nieyes herm ida, esposa ¿ ii¿s y Ortega, pronunciándose brin- 
Dirección de Instrucción pnm ana y^del.expolici» señor Coll, au tor ael já is entusiastas, 
una Insnerrión He =nmen de G uadarram a. f Desde Cádiz ha marchado á Ma 

f drid el señor L abra .

autor áeisu  ui,wuu piiwtuin  y j -. a_____ _ -
una Inspección de Universidades, 3 ... . ...
ofreciendo cargos á  los señores AI-j & 2¿¿&'é2 fs&s2*£o
•ím iray.R am ón.y  C ajal, r. j Madrid 30.-H v y , como & ni versa-1 Antes de m archar visitó eí astille* 

S f f e l á e é e c s  z s & ib lic é  frío de la batalla del zoco Ei Jemís, se ; r0« mostrándose apenado del mal es-
Madrid 30.- E l  señor Bureli ba a d - |ha.n funerales por el gene-1 ^ ?  halla 8 causa de su

p i t id o  en el centro de Madrid u n |f? !, D¿ sz  V ¡can0 «  la .glesm de la s il« .g a  clausura.

« a  cotnisíón áe jefes y 
n t r S  ^  áei regimiento de W ¿d R a í 
de L \J-  ®u.c!l03 “ ifitares.

inca moüoteca que 
serio y que se compone 

;s.30 000 volumen;

o  e§& ¿ s s  f e á s e s
Madrid 30.—A  las nueve de la mu

turnes pendientes con M arruecos, á ía a o á  han iiegádo á  M ádrid,'proce

M ¿¡m m  M íim & l'g p g & m

Madrid 30.—Comunican de Barce- 
tona que ia huelga de los metalúrgi­
cos y la de SabadeH siguen lo mis 
mo, no habiéndose registrado incí 
deníes ni coacciones.

L as autoridades siguen adoptando 
precauciones.

En el Gobierno civil se reunieron 
anoche los representantes de los pa­
tronos y  délos ©fcreros.

Stz£cé& £&  p ú F  S2Z&QZ*
Madrid 30.—En Navalcarnero se 

ha suicidado hoy un soldado del re ­
gimiento de A sturias que se encuen­
tra  allí realizando prácticas.

El suicida deja una carta  para  una 
joven de su pueblo natal, diciendo 
que se quita la  vida por 
ella se casará  pronto.

E! generaíE íos llegó poco después| 
á N avalcarnero, presidiendo el duelo, f

HUESCA]

Acuerdes ce las Comisiones do Fo­
mento y Obras y Bsneficsaeia quq ya 
ecncesn los lectores.

I Decreto del alcaide mandsndo ecos-

[Gruir tres sumideros en la Carrera de 
Darro quo reetj-m las aguas-llovedizas 

h f  las viertan ai rio.

15 Lo3 mayordomos de la hermandad de 
la Virgen del Rosario invitan al Ayun­
tamiento á que asista á ia fuueióü reli­
giosa que ss celebrará el día 9 del ac- 

jtn&l.
: Decretos dispc-ciecdo la ejecución da 
¡ obras menores.
* Presupuesto de 28.947 pesetas para el 
f asfaltado ds ia eslió de la Duquesa y 
I construcción de aceras con losetas da 

. . Í cemento y arriases de Sierra Elvira.
Los católicos organizan una pere- g Varios ém ío a

gnnación al cerro  de ios M ártiresj Se ha recibido en la secretaria dei 
íde ban rem an d o . £ Ayuntamiento el D3 sede! mozo Manuel;

SEVILLA !% yó Torrea.
_  j ia  gnarsus municipal ocupo ayer

\ tres kües de carne ds matute, óu eí ea- : 
Madrid 30 .-In forráan  de Sevilla fraíno de Armilia, á Julián Polo Jim é-.¿ 

que se ha ultimado el program a de? esTz- , . , . U
ías peregrinaciones que se celebra'- j tjĈ  BraojcS ¿ '° “ psdr6S u9 An“

Saldrán éstas en trenes especiales | f r i n ^ r l l r  o íd eS S z Ié  ¿
para

C & té U a Q B  y  l i i s é p & l a s

U trera, donde comulgarán 
saber qu e \ oirán misa.

Después se celebrará un mitin.
BA DA JO Z 

SbO S G & tb liC Q S  
Madrid 30.—Comunican de Badah .i joz que los católicos de Mérida han 

Madrid 3D.—Comunican de _Hu§s f suspendido Ja  manifestación anun-
Ei alcaide propaso someter la  cues- * cá que el 2 de OctaEre se celebrarán í ciada para  el 2 de Octubre.

Guillermo ¿Imanes, Joeé ContrhrasAl-

nsz.
El alcalde ha ordenado al sobrestan­

te disponga Is limpia dei darro del la­
vadero de la  Fuente Nueva.

E í alcalde ba comasícado al presi­
dente de la jnata organizadora del Con­
greso del turismo que fia de celebrarse 
ea Toulousse, que representará ¿ Gra-



D IA RIO  DE L A  MANANA l.° de Octubre de 1910 K O T I C X E R O  é É Á N A m U O Ultimos telegram as D IA R IO  D a  l a  fim nAnu*

n a d a  en d icho  ac to  el eeñor duque de 
S a n  P edro  de G alalíno .

H a  d ispuesto  e l a lca léo  que se req u ie­
r a  p o r seg u n d a  v ez  a l dueño do la  casa 
c á m a ro  13 de la  ca llo  do P ro v iac ias, 
p a r a  que p ro ced a  A \& dem olición do la 
m ism a.

COMISION PROVINCIAL
L a  sesión q u e  ce leb ró  a y e r fué p resi 

d id a  p er el* señor C astillo  V aldivia, 
asistiendo  ioa señores T o rres  C alleja, 
H itos, M oreno P érez , M ontos S ie rra  y 
V a lv e rd a  M árquez.

S s  a c u e rd a  que re su e lv a  la  Asatn 
b is a  en u n a  so licitud  p re se n ta d a  por 
e l m aes tro  de la  escu e la  del Hospicio 
don  F ra n c isc o  Telio Girantc-e.

S s  a p ru e b a  e l r e p a r to  de co n trib u ­
ción  po r rú s tic a , u rb a n a  y p e c a r ía  p a ­
r a  s i  año  de 1911, cco fscc iocado  p e r  la 
ad m in is trac ió n  cía H sc ie u d a  da esta 
p ro v in c ia .

ü o n e é ie so  u n a  pensión  á la  b ija  del 
a y u d a n te  de O bras don M anuel de la 
H ig u e ra .

A p ru éb ase  e l :g asto  hecho en el pa 
b e líó a  h iá ro to ráp ico  dsí hosp ita l d s  San 
J u a n  de Dios.

P o r fa lta s  com etidas, se a c u e rd a  anu 
ia r  el c o a tra to  hecho con el encargado  
de la  co nstrucc ión  de ia  c a r r e te ra  de 
D ó la r á G ran ad a ;

Se d es ig n a  a l aeüor M oreno P érez  p a ­
r a  que se c-atregue en  e i cam ine vecina! 
do O liv a re s  4 B acor.

Se a e n e rd a  p a se  k la  com isión do H a­
c ien d a  u s a - in s ta n c ia  áe  don M ariano 
F e rn á n d e z  Y iguera .

Q ueda e n te ra d a  la  com isión de la  real 
o rden  q u a  a n u la  las  elecciones m unici­
p a le s  c e le b rad a s  an  H uéto r S-antiSláa.

Se c o n c e le  u n a  p la z a  de in cu rab le  ó 
Jo sé  A lm agro  J im é a sz .

Ig u a lm e n te  aa au to riza  el ingreso  es 
e l fí.LspiciG de E le n a A tie n z a  Serrano .

Son a p ro b ad as  isa  cu en tas  de la ca ­
r r e te r a  de V íiebéz á A lm ería , aeo rdán  
doss d a r  la s  g ra c ia s  por ios auxilios 
q u a  h a  p re s tad o , á d ea  G regorio  Abril.

S s  a p ru e b a  una c a e n ta  do 12‘5Q peas 
ta s  p o r im p reso s p a r a  ei censo electo 
in i y o tra  d e  eacu& deraaeióa de libros.

A u to ríza la  a i expósito  S am óa de h  
S an tís im a  T r ía d a d .p á ra  co n tra e r  m a 
trim onio .

A cuérdase  u n ir al exped ien to  in stru i­
do i  in s ta n c ia  ¿o don Em ilio Rodríguez 
n o s  so licitud  q u e  éste  p re sen ta , y qu» 
p ase  dicho «sxpeáiaate á  la  com isión de 
H ac ien d a .

Se d a  le c tu ra  h una com unicación  del 
ssñc-r d ecan o  e s  la  F & cslíád 'de  M?dici 
lis .  ú isp o ü lán ásas  que aa form e p resu ­
p uesto  con destino A ia  adquisición del 
m a te r ia l  n e c s ís r io  p a r a  ia  s a la  d s  la 
v is ita  e x te rn »  que ex iste  en d icha F a ­
cu ltad .

Y se le v a n ta  ia  sesión.

Día 9.—Por la mañana, función religiosa 
y por la tarde, precesión del Santísimo Sa­
cramento.

En los tres días lucirá una artística ilumi­
nación y habrá bailes popúlales.

Concurren á esta fiesta, muchas familias de 
Granada y pueblos inmediatos.

E n Chauchlna
También loa días 8 y 9 del actual se cele 

brar&n fisstas en Chzuch na.
El día 8 por ia coche habrá castillo de fue 

gos artificiales, iluminaciones y música en la 
plaza.

En la mañana del 9, diana per una de las 
más acreditadas bandas de música de la pro 
viccia.

A las nueve, función religiosa, eu la que 
predicará e! elocuente orador sagrado don 
José Fernández Arcoya.

Por la tarde, cucañas y música eo la plaza 
pública, y á las siete de la noche, saldrá pro- 
cesionalmecte la excelsa Patrcca de Chau- 
china Ntra. Señora del Rosario. Estrenará 
un magnífico manto costeada per todos los 
feligreses

Y á ls* diez de la r.sche. velada y gran 
baile en el Casino de Labradores.

P U B L I C A C I O N E S

La última novela de Manuel de Mendfvil, 
director.de “Los Contemporáneos,* sale á luz 
en el número de esta semana de la popular y 
acreditadísima revista.

© a l i a s  ¿tuzo, k c g
Santos del día 1.°.—SI.Santo Angel Cus 

todio áol Reinó. San Remigio obispo y San 
ta Julia.—Alba fc las 4 de 1?. mañana.—Ora­
ción de la noche á las seis y cuarto de la ta r­
de.—Anima* á la* echo je  la noche.

Liturgia.—La Misa y oficio divino son del 
Santo Angel Custodio del Reino, con rito 
dcble de 2.ft clase y color blanco. En Laudes 
y en las Misas rezadas (no conventuales) con­
memoración de San Benigno obispo. Credo 
—Las vísperas son segundas con coomemo 
ración del siguiente (Nuestra Señora del Ro­
sario) y de la Dominica.

Jubileo perpetuo. — En la Capilla de lo»

í Mariana Cañizare* Sánchez y responsables 
civilmente ia efljpréBa tranviaria de esta 
ciudad, por lesiones. Abogados, señores Ro­
dríguez Aguilera, Herniada* Carrillo y La 
Guardia! procuradores/ señores Onieva y 
Casa»; secretario, señor Lezcano.

Motril; contra Miguel Rodríguez Cano y 
otre, sobre lesiones. Abogado, señor Fernán­
dez Alvarez; procurador, seficr Cano; se 
cretario, señor Lezcano;

Reyes Católicos y Ntr 
gusíias.

Jubileo de las 40 horas.—Eo

Sra. de las An 

la iglesia de. ___ íg]
Santz Paula, A devoción de doña Fernanda 
Oisorio-Calvach» y Conlteraa, en sufragio 
de sus padres y abue'-os difuntos.

Se manifiesta á las siete y media de la me 
ñaca y se oculta á las cinco y med a de la 
tarde.

Resalla.—£ a  la Catedral, San hnixét 
San ílásf&naa y San José, á  tas ocho y 
media de la mañana. — Ha toása bu demís 
iglesias dr- costumbre, ni toque de oracione ,

Jubileo concedido. -E n  U iglesia de P a­
dres Capuchinos. A  devoción de las seño 
ras doña Vicenta y doña Asunción Suriano 
y Echevarría, en sufragio de süs padres.

Misas Cantadas de Sábado. — En la Cate 
dral á las ocho. Eo Nuestra Señora de Gra-

Se batí 6‘evado ú la superioridad con in­
formas farorablís. solicitudes áe licefiCh dé 
ios jueces de primera instancia ¿e Campillos, 
dan Tomás García Zsmudio, y de U gíjir, 
don Luis de la Torre Leira.

. <3
Ante la Sala de Gobierno de est* Audien­

cia, prestará hoy juramento de fidelidad, el 
nuevo abogado don DiegoTrevilis y Paniza.

Instrucción Pública,
La Junta provincial de Instrnccióa pública 5 

ha retiissadoé iá Central 4.321 óG pesetas? 
con destino al pago de haberes i. las Cases I 
pasivas del magisterio.

—Ha fallecido la maestra de la escuela de

Titúlase la novela A Medias Mieles: y la ha
ilustrado el insigne pintor Martínez Abades. |  cía á 1*3 siete.—En Nuestra Señora de lasA X 4 „ ■ rt <* •• ̂  r/ n <• J i r /• «*» na I . ■* V > ̂  I - ? K _ -- —A Medias Mieles no puede negar su origen: 
en ella se ve la mano dé'M anuel de Mesdí 
vil, y su estilo peculiar, agridulce, rápido, 
burló», cortante en cierto modo, aunque poé­
tico, vagamente romántico en el toado... El 
protagonista de A Medias Mieles es Perico 
Solares, uno de los personajes de Sara ¡a Lo 
ca] Perico Solares que en leoguaje sencillo y 
reposado, nos cuenta episodios de su vida 
errante á través de los mares, y aventuras 
de amor en aquella tierra ée promisión que 
ilaman Nápoles.

Luce el sol, riela e! Golfo, humea el Vesu­
bio, suenan las mandolinas, desfilan cómicas 
y Princesas, cantatrices y suripantas, y el 
lector siente que termine la {novela, porque 
él, como Perico, se queda A Medias Mieles...

e- «23sa»=i

Angustias, San Ildefonso y Santa María 
Magdalena, á ¡aa ocho,y media.

Misas cantada*.—En la Catedral y Cepilla 
R eal,á  las nueve y media de la mañana.— 
En Santa Paula y PP. Capuchinos á las 
nueve.

Función en honor de Nuestra Señera del 
Rosario, en la iglesia parroquial de Santa 
Escolástica 4 las dc-ce de. la mañana, con 
asistencia de la Congrogación de señoras in­
corporada á la Real Arckieefradía del Sahu­
mo Rosario, y predica el señor Ldo. ásn 
Francisco Martínez Morales, cura párroco 
de la expresada iglesia.

Misas rezadas de punto -  En 1.a Catedral, 
|  A las ocho y media y á las nueve dé la maña- 
j na.—En & Canilla He-ai á las ocho y medií. 
|  —En San Jocó. San Á-.-idrés, Saa Ildefonso 
’;v_Sao Mr ¡fas, í les ocho y media.—E a la^

L a Salud devuelta sin medicina. La

R EVALEN TA  de Zrfmdm
cura las digestiones laboriosas (dispepsia’*)’ 
gastritis, gastralgias, acedías, pituitas, *áu- 
seas, vómitos, estreñimientos,diarreas, disen­
tería, cólicos, ahogos, opresión, congestión,' 
diabetes, debilidad, y todos los desórdenes 
del hígado, riñones é intestinos. De uso ea 
los hospitales de Inglaterra desde 60 años. 
Según el eminente analista. Dr. Griffith*, ea 
su informe publicado en la Medical Gâ ette, es 
“un alimento perfecto para jos enfermos co­
mo para los niños más delicados". (Ea cas* 

de todos los boticarios y ultr2maraos.

C A R B O N O
Se venden 1 50ó pies de! monte chaparral 

del cortijo “La Calabaza", término de Mo­
d ín . Pora verlo y antecedentes, al guarda 
de la cortijada de Limones; para tratar, Ca­
rrera Darro 21, G ranada. - -

Los alumnos que oo hayan'solicitado sufrir] |  
dicho exámes, deberác biccrlo á Í2 mayor I 
brevedad.

—Habiendo solicitado don Ramón García í 
Tarifa 1* devolución de ls fiaEza que ceasti ? 
tüyó para el desempeñe del cargo de fcabili j 
tade da maestras de Guadíx, la Jau ta pro } 
v-.nc ai hace saber que deatrs del plaz* de 301 
días pueden presentaras recHa«cisnes con \ 
tra la gestión’3el referido zfñer.

—El gobernador civil ha convocado á e!ec-! 
c;ón de habilitado de los maestros del partido í 
de Guaáix para el 7 de Octubre.

ü  p u e q te  del T o r r e q t e M “ ^ f e “ ^ “ ¿
cedía en media hoza, éssát iaa se e y tae- 

¿ia.hasta Ls once á* la  m & ñsna.-En S sa .s

e¿>

/

h a m b re en, G olom era
Señor Director dsl Noíicieeo Granadino
Muy señor nussirc.: Hsperamoz insertéj us­

ted las columnas de su ilustrada- publica 
cióa las siguientes Uceas, por io que !e que­
damos atentamente agrccecidcs.

Su afectísimo s. s. q. s. m. b.
Por fe agrupación soeuíista obrera,

J uan Gütiersez.
L a  slgrupacióa socialista obrera de ésta, 

en ordenada y pacifica mauifestacióa. diri­
g ió s e  esta mañana á la cssa del sfñor alca! 

¿e, en petición de trabajo, cpn el fia de que 
se solucione 1?. calamitosa crisis que atravie

De nuestro colega E l Motrileño, 
cortamos lo siguiente:

“Recordarán nuestros lectores que 
nuestro querido amigo señor Már­
quez, obtuvo del Gobierno la conce 
sión para la construcción de dos im­
portantes puentes en nuestra carrete­
ra  á G ranada, uno sobre el rio To 
rrente y otro sobre el barranco del 
Pleito.

Pues bien; el del rio Torrente ha 
sido ya construido. Es solidísimo, de 
manipostería y consta de tres ojos 
espaciosísimos. Abierto ya para el 
tránsito, hoy (el 29 de Septiembre) se 
inaugurará y hoy, por prim era vez, 
transitarán por él los coches que ha 
cen el servicio de viajeros entre 
nuestra ciudad y Granada.

En cuanto al del barranco del Plei 
to, una vez terminado que ha sido el

NOTAS MILITARES-
Servicio de U plaza para hoy:
Parada, Córdoba.—Jefe de día. dóa Ar­

turo Naria .Gmlleraiety, teaíente coronel de 
Córdoba -Im aginaria, dos Francisco Viáon 
do, comandante de Córdoba.—Hospital y pro­
visiones, don Miguel del Campo Robles, pri­
mer capitán áe Vitoria.—De orden de au ex­
celencia, el sargento mayor de plaza, José 
Fernández.

d e  2  añ o s  d e  e d a d  tu v o  q u e  ser 

d e s te ta d a  an te s  d e  tiem p o  á  c a u ­

s a  d e  en fe rm ed ad  en  la  m a d re . 

E s ta b a  ra q u ític a  y  sus p ie rn a s  

n o  ten ían  fuerza su ficien te  p a ra  

so s ten e rla  e n  pie. T o m a  la  E m u l­

sió n  S co tt co n  v e rd a d e ra  fruición, 

l a  cu a l le h a  ab ierto  e l ap e tito  y  

d a d o  fu e rza  á  la s  p ie rn as , p u es  

h o y  d ia  co rre  y  ju e g a  sin fatiga.
Testimonio de T>. Frakcisco COSTA, Calle Aragón 

|l 23S, Barcelona. 1S Octubre 1909.id
La Emulsión Scott, es tan eficaz, por la sencilla 
razón de no contener más que los ingredientes 
más puros y enérgicos, combinados por el pro­
cedimiento de Scott, que no tiene igual. Cura­
ciones como la de arriba le han dado fama á la 
Emulsión Scott, para curar el raquitismo y 
cartas como la del Sr. Costa han hecho que se 
esparciese dicha fama á los cuatro vientos..

=  L IB R O S DE TEXTO
para la  Universidad Instntcs y Escuelas 

Normales
Depósito de libros de üedisínayFarGigDia 

L ibrería de
Paulino Ventura Travestí

Mesones, 52 —Granada 
Se renvten por correo á cualquier punía

de Españá-r o' -'

día.
María Mpcdafena deade las siete k ¡as diez.

Hay Misa á las doce, en Nuestra Señor;- 
áe iss Aagsatmz, San Justo, Ssats Mari.*. 
Magdalena, San Juan de Dios v Sta. Paula.

Novena en honor de San Francisco de 
Asís, ea la iglesia de PP. Capuchinos á las 
cinco y media de la tarde 7 predica el Reve­
rendo Pzdre Fray Francisco de Sevilla.

Novena eo honor de Nuestra Señora del 
Rosario, en la ig esia parroquial de Santa 
Escolástica, á las seis d¿ la tarde y predica 
el R. P. Castro Quero de la Compañía de 
Je:ú-.

Visit2 ds la Corte de María,—Nuestra se­
ñora de la Esperanza en la iglesia del Baa 
terio de Santa María Egipciaca (Recogidas ) 

P&ra e l p rim ar dom ingo d s  Octubre 
Jubileo del Rosario.—Los Sumos Poatífi 

oes tienen concecdidos á todos los fieles cris­
tianos nn jubileo especial (simo llamado el 
gran perdón del Rosario" en un todo idén

El Excme. señor general gobernador se fea 
tervido disponer que la revista de comisaria 
del mes.de Octobre la  pasen los cuerpos, sec: 
cienes y  clases de la guarn id la , en la forma 
siguiente:

E! día primero, ¿-las dos, la pasará el octa­
vo tercio y comandancia de guardia civil áe 
la provincia.

El día 2, bajo_ su presidencia, á la una, el 
12.° regimiente Montado y la sección ¿e Sa­
nidad militar; ¿ la una y medía, el regimien­
to cazadores ds Vitoria y ia segunda coisga 
fifi de Administración militar.

E rn'smo día 2, bajo la presidencia del Ex- 
celen í -uno señor general de la primera bri 
gada, a las áos.y media, el regimiento infan­
tería de Córdoba.'

El mismo día, á :as tres, la zona, batallón

E m u lsión '

Otros producios aúe se expenden" enrieí

á.guas de Lanjaroa
V 1 R C H S W .J& S JB S L E K ' j " '

Precio de los jabones. «Virgen de Belén>
(Granada) /

Clase 1.a, estilo sevillano . i Kilo 90 céu»
Clase 2.a, am arillo. . . . . . .
Cíase 3.a, moreno .' . . . . ,■> 

tíuob
Antiséptico . . . . . . , fCaja 2 pu. 
Iá. es polvo para barberías, paquete wCWr.

A! por menor en4'á8,A%caa de Litrljarón. 
Para pedidos a! por mayor/en. las cficiuas de
la fábrica, Sofarilíó, 6; 3  '  •! r

-r.

Quien pick Emulsión Scott, debe oponerse á 
las argumentaciones en pro <!e otras emulsiones. 
En cacos «de raquitismo no pueden curar como 
k  de Scott.
U22 r^»cc:r¿ íraíis J* sqtí envisca por p . C=rIoc Kot.-s, 
Calle <J: Vaie-iCii Í.’ J  Harccion?. ¿ ca tó is  ¿ « ’7S cls-.ta 
feilos para c! ira fjaca. '  ’

segunda reserva y 4.° depósito de reserva de

¡Ciballeríz; á l?.s tres y media, las ciases mili- 
tares que ao formen cuerpa ea destino des, 
plantilla, jefes y oficiales, exceáectcs y reem- \ 
plazo, pensiocistas y retirado-- par Gusrrr.,; 

todos pueden ganar tantas indulgencias ple-1 fcrneas ? transecRtes; toca» ast28 revis.as; IJay verdaderas gangís de Camisetas, Me 
nariaz cuantas sean Us visitas que hicieres á í DS, au,t^ i2afi  e* Csnusano segunda Qod |¿{#s, Calcetines, Pañuelos para la maso, 
las iglesias áe la cofradía. En Grasada 500: ? ^ * __ ___ \ Toallas. Mantelerías. Cubre corsés, Toqui-

EnSANJSSE
Srsaáes salios de géneros

Los justificantes de revista serán presenta ? jlas y D¿ c~s «¿ñeres.'si Torrente, el contratista procede-jSanta Escolástica, Santa Catalina ds S ea* ,!. - ,. . , . .. , , s
í  á  SU in m e d ia ta  c o n s tru c c ió n , á  |  Santa Catalina de Sena /Z afra), ia  Piedad y j id™  l í  V ^ fct deTenSa P?rS™*¡%r¿ r¿ eaj, ,a  rieuaa y < - , 5 t  iuaac c; tititci u= venta para re

^r . hnpn *Sancíi Spíritus. — Estaz indulgencias s e n r‘-e» Para £Q c*ame;-: y sutor^zacjón, les^¿el importe de la compra en los ca
cuyo  e le c to  t ie n e  y a  .a co p iad o - O j e n  t -fl-Bl,:¿1-bles é-jas-flira'25-d2témdRS en'ei purga ̂ « 1f l e s -reco.ferin- *£!***«<>* a ;res ;.dcs y peder comprar de balde hast;
número de materiales. En breve, 
pues, habrán desaparecido de la ca 
rre te ra  los dos peligrosísimos pasos 
del Torrente y del Pleito, que en 
ocasiones cortaban el tránsito obli

I 'aplicables á las'als'as'detenid:- _____ ...... .
tóno. i «el misxne oía.

Condiciones para gensr el jubileo. — 1.a * Servicios para el mes-ie Cciubre. 
; Confesar y comulgar. 2.a Visitar á la Virgen 
i del Rosario ó sa capilla, desde el medio ni

El de transeúntes estará a
« « « .V  u » 'lm sr‘eQÍ5ete ,dc Córdoba dea Miguel Martí 

del dia de hoy hísta la peesta del sol día d e |-^*  Mondragón, que habita Aocha áe k  V ir 
de mañana. 3.a Orar en cada visita por lRsÍ8*HteuiHN . , ,  , . , ,

. . . .  . hasta ei Equipo
Nov:a._

, , . \ Gran sus tido ea Maatas áe viaje, Cobérto-
cargo de. pn- res ¿e 2\gc¿ón j  género blanco.

SAN JOSE. Reyes Católicos, 25

_ .Una buena digestión asegura la sa­
lud y  equivale en la mayoría de. los' 
casos á robustez y bienestar fisicó é in­
telectual. Muchos enfermos del aparato 
digestivo se quejan de dificultad enlás> 
digestiones, tardando á veces, en vez de 
tres <5 cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con el Elixir Estomacal de

SA I2f ü®
(S tom alix)  _-,y ' 

se abrevian  las digestionesj
lo mismo en el estómago .queren.el in­
testino, po r aumento de fuerza :foncio- 
nal, pues es preciso
PROEÜRAB ESTOMAGO* 1ÜCMS;ÜREC1BB E■ s& *por inedia de medicamentos que aumen- 
tan  la secreción del jugo gástrico, la 
motilidad del estómago y su .poteimia 
fortificante para digeriry asimilar.

De venta en la* principales farmacias 
del mundo y  Serrano, 80, MADRID 

Se remfte por corres folleto I quisa is píát.

!MT E S T IB O »
■33~k--

m m

Esperamos que nueetra digna autoridad 
eo noa dejará morir de necesidad de pan y 
de que la fslía de éste termine con nosotros 
y con nuestras familias.

Coicmers. 30 de Septiembre de 1910.
. .  - -  « aaotMBt* ——

J P O X i I V S O A .

E l g o b ern ad o r c iv il d ecretó  asech e  
l a  suspensión  d sl A y u a tam isn to  de Chu- 
i r í a n s ,  n o m brando  conceja les ín te ii  
se? .

P a r a  posesic-car á éstos, h a  nom bra 
do e l g o b ern ad o r delegado espec ia l ¿ 
don A lfredo H e reá la .

©
P o r r e a l  o rden  b a  sido dese3tim ade 

e l re cu rso  in ie rp u ss ío  po r don José 
A rredondo  y  o tros vecinos de Z ú jar, 
c o n tra  e l acu erd o  q a s  d sc ia ró  eap ac i- 
Eadca á  do s Ja sé  y  don Ja c in to  Monto- 
lía , don Jo sé  S a ta  H orta !, don F e rn á n  
do F e rn á n d e z  Ruiz, don José  Román 
R uiz y  dos Antonio H ern án d ez , p a ra  
e je re a i c a rg o  do concejal.

'E i  m in ie terio  á e  la  G obernación ha  
d e c la ra d o  q u e  no h a  lu g ar á resolver 
í¿n  e i '.rXOcciiente in stru ido  p er el Ayuo 
ta m is a ío  de f íü éa ea r p a ra  d e te rm in a r 
u c a  v a c a s te .

T am b ién  ha d ec la rad o  v á lid a  ¡a pro  
e lsm ae ió íí de  ccn ce ja íe s  de dicho A yun 
ta m ie a ío  h echa ea  cisco  de D iciem bre 
ú ltim o .

P o r  re a l  o rden  h a  sido confirm ado el 
acu erd o  de la  com isión p ro v in c ia l que 
d ec la ró  v á lid a  la p ro c lam ació n  de con­
ce ja le s  de-¡ A yun tam ien to  cís Cú iar 
B ¿ z-5, v erif icad a  en  5 de D iciem bre an  
serio.-, desestim ando  ei ro cu iso  q u s  en ­
tab ló  don G a b rie l G asaaova.

—................ ivtmnfíurrff’» -*SIVS2Ŵ«»——--------

fiestas en. ¡os pueblos
E c  Albolo te

Los días 7, 8 y 9 del actual, se celebrarán, 
festejos en honor del Santo Cristo ds la Sa- ¿ 
lud, Patrón de Albolote, siendo mayordomos^ 
tíoa José Morales Ramírez, don José Carva 
jai Ramírez y don Antonio Su.».rez Martin.
. He eqsí e! prog-ama de las fiestas:

Día 7.—Traslado de la imagen de la Purí­
sima Concepción desde su ermita á la igiesís. 
asistiendo las ciñas y ci&os de ¡ss escuelas 
públicas y la banda de música del Ave María.

Día 8.—Solemne función religiosa, estando 
la oración sagrada í  cargo de¡ párroco de es 
te pueblo don Ricardo Moya Franco. Oficiará 
la misa ia  capilla dsl señor Gómez.

Por la tarde, saldrá del templo 2a procesión 
con la* imágenes del Santo Cristo de la Salud 
y la Purísima Concepción, asistiendo lai 
autoridades y la expresada banda.

Por la noche se quemara un castillo de 
fuegos artificiales, confeccionado por un acre 
diíaáo pirotécnico.

áe la
U N IV E R S ID A D  D E  G R A N A D A  

Día  30 d e  S e p t ie m b r e  d e  1910

Horas Termó­
metro

Baró­
metro Viento

A las 9 19'0 705 96 SE.
A las 15 20*4 7C6-34 NO.

Estado 
del cielo

©
Mes de Octubre consagrado á Nuestra 

Señ&ra del Rosarte.—Se celebrará ea la 
iglesia de PP. Agustinos (Hospitalicos), la 
devoción á*i Santísimo Rosario cgg exposi­
ción de S. D. M. durante todo el mes, á las 
seis y media de la tarde.

El de equitación lo desempeñará el profe , 
sor de Vitoria don Rafael Mesa, y vive, San- 1 
ta  Teresa Eüts. 12. > . . \

artíwm- ̂  ̂ TTTvr ̂

Cubierto 
Cubierto

A las 24 horas
Temperatura máxima al sol, 30*0.—Idem 

máxima á la sombra, 27 4.-Idem  mínima cu 
bierto, 18 1. — Idem mínima descubierto, 15‘0. 
Lluvias C‘78.—Evaporación, 7 35-

F ’i x g ' a , d e  p r e s o s

a c ie n  d e  J ía e k n d a ,

El g o bernador c iv il recib ió  a y e r  el 
sigu ien te te leg ram a  del a lca ld e  de Gaa- 
dix:

«Al re a liz a r  á  las  once de  la  noche 
del dia 29 req u isa  c á rce l de este p a r tí 
do, v ig ilan te  de g u a rd ia  lu é  so rp ren d í- ' 
do por cinco preáos que 1c m altra ta ro n , 
rom piéndole ro p as y produciéndole io 
aiones, dejándole s is  sentido en  el suelo, 
a rreb a tán d o le  llav e  y fugándose p u e rta  
en tra d a .

Los fugados sen:
M anuel M artínez (--») Cotas, de 18 añes 

de edad, sin pelo da b a rb a , sin señas 
p a r tic u la res , v istiendo  t r a j í  de p an a  
color p asa , n a tu ra l  de P ed ro  M artínez 
y detenido po r hom icidio.

F rancisco  Moreno, n a tu ra l  de Ronda, 
de 40 años, so ltero , con b a rb a  corrida 
n eg ra , polo negro , ojos m elados, n a r iz  
pqq'úetla, c a ra  ova!, color m oreno, boca 
m ediana, e s ta tu ra  1*804, detenido p r e ­
v en tiv am en te  por robo, 

i Antonio R u is César, (*) Ckavisco, n a ­
tu ra l de A lquife, edad 31 años, casado, 
com ercian te , polo castañ o  cacuro, c e ­
jas a i pelo, ojos m eiades, n a r iz  a c h a ta ­
da, c a ra  oval, color m oreno, boca re ­
gu lar. e s ta tu ra  1*634; deten ido  po r robo. 
“ Ju a n  M oreno F ern án d ez , n a tu ra l  de 
G ran ad a , eoitero, jo rn a le ro , pelo c£3 
taño , ce ja s  a! pele, ojos pardos, n a r iz  
ag u ileñ a , c a ra  delgada , color m oreno, 
b a rb a  poblada, boca re g u la r, e s ta tu ra  
1*718; detenido por a ten tad o  á la  au to ­
ridad . . .  -

J u a a  José F e rn á n d ez  Moreno, natu -

Existencias áel día

Se ha dispusito que e! administrador de 
rentas e3taEC*d»s áe esta preTiaci* dos José 
María Aguilar, pase a prestar sus servicios 
á Málaga, sustituyéndola en Grasada, dos 
Jcsé Muñiz Piedra Castilla.

— Hoy se abonarán los siguientes libra 
mientes:

A  D.JoaquínCerrailo.don Emilio Eguilaz, « «
don Antonio Morell, don Domisgo Porras, jj Entrada de hoy 
don F ancisco P¿díc, áor- Juan de M antas,' 
don Fernando Fonseoa, doa Juan Hermosa, 
don Francisco Fernández, doa Manuel Que 
eada, don Feliciano Cabrera, don Pedre 
Rodríguez, don Francisco G rrcía, don Teo­
doro Sabrás, dan Rafael Sánchez,1 don Ri 
cardo Valdivia, don José Arenjo. donjuán  
Torrejóa, don Miguel Serrano,.don Aatoaio 
López, don Manuel Mostos, don Fernando 
Villaverde, doa Marcos Sierra, don Gabriel

M © r o a d o s
D IA  3 0  SEPTXEB2BBE D E  1910

G R A N A D A
Precios por quintales métricos

Trigos en la Alhóndiga. . .. 27'27 á 22'40
Cebada.......................................  22 72 á 2 i‘24 5
Habas . . . . . .  v . . 20*17 á 21*05 í
Maíz.................................. . 00*00 á CG‘C01<
Y e ro s .................................. ..... 00*00 ¿ 00*001

Los 44 kilo3 de trigo se han vendido al pre- j. 
ció de 12 ¿ 12’50 pesetas.

d® g s’&aies

*  ̂ • £ * I . , .

6 GRANBES PRE5ii-S5 : ■ 8,-GG0 Réfefsnelás tu  E-spxEz.

PÍDASE CATÁLOGO

á GÜILLERSS IRÓMiGSR h  C °  : B a t e ,  7; Bárcdssa 
Representante en Granada, FELIX T O R E E . P u e r ta  Real, 3, praí.

T higo.
anterior. 586 quintales.
. . : . 1:9  .

Vendido. 

Quedan .

Total. 7Ó5
90

Pozas, dou Carlos Mootaiva, don Tosé Rodrí­
guez, don Julio Gutiérrez, den Rafael Falla, 
Manuel Rubio, don Jcsé María Villena, don 
Pedro Bueso, don Mariano Alonso, don José 
Márquez, don Francisco Gutiérrez, don José 
Malútaaáo, dos Eduardo Mendoza, doa Juan 
de Dias Peinado, don Francisco Fernández, 
don Justo Uñón, don Gzbríel Paccorbo y 
don Miguel Casero

SECCíONJDDiCIAL
fieñ a la ta ie tta s  p a ra  hoy

. .........................  675 .
t la i& á s r©

Carnización y precios del dia de ayer: .
19 reses mayores, con peso áe 2295 kilos, de 

1*80 á 1*92.
1II borregos 093 peso de .1024 kilos, ¿1*73. 
6 cabras, con peso de 54 kilos, á 1*30.

m m m  w  u  m m m m

E l cemento “HERCULES ALEMAN*4 se garantiza.—L a  calidad siempre es complet*- 
mente igual.—Se envían gratis certificados de análisis y m uestras.

Agentes depositarios para  España: H ijos d e  D ie g o  M artín  H a rto s ;—Málaga 
Agente almacenista en Granada: D . E du ard o  F e r a á n d e z  Lim ones,

(S a n  F e lip e) S an  Juan de Dios

En ios días 7, 8 y 9 de Noviembre tendrá 
lugar ante lss alcaldías de Guajar, Orce, 
Lentejí, Charches, Gor, Izcailoz, Pinos áel 
Rey. Cúllar Baza, Jóte, Meció?. Fsndales, 
Guadíx y La Peza, las subastas ée los apro­
vechamientos de esparto y leña délos mon­
tes públicos de dichos puebios.

—La guardia civii de Czmpoiéjar cotnuai- 
Sala de lo civil—Veles Málaga: don An jl ca qué han reñido en dicho pueblo Juan Luna 

tonio de la Cruz Izquierdo, con don Santiago E Molina y su hijo Baldomcro con Francisco 
Carrión Acosta, sobre apelación de un auto?Bailen Bolívar, resultando éste herido leve 8 
cor el que se denególa reposición de u -atm ente eu la cabeza. g
providencia. Abogados, señores Vida y Ro | —La guardia civil áe Fu-.-rit* Vaqueros ha jj 
dríguez Aguilera; procuradores, señores He*S detenido á Manuel de la Turre Nieto, por f 
rrera y Mcntílls; secretario, señor Serra í disparar un arma áe fuego en ls plaza de di \ 

Campillo: don J uíe Hurtado, coa doo|cho pueblo y allanar la morsda de don José?

CHOCOLATE

ra l de C ezorla  (Jaéo), de 34 año3 de 
edad, so ltero , jo rn a le ro , pelo castaño , 
c e jio  a l pelo, ojos m elados, c a r iz  reg u ­
la r, c a ra  ova!, co lor m oreno, b a rb a  po ­
b lad a , boca re g u la r, e s ta tu ra  1*550: de­
tenido po r a ten ta d o  ¿ la  au to ridad .

Se h a  te legrafiado  á  A lm ería , así eo 
qio tam b ién  á  todas laa eBtacicceB de 
ia  línea  de A lm ería  á  G ranada» .

Antonio Díaz, sobre ÍEciáente. Abogados, 
señores Mcsceso y Díaz Dotn nguez; procu 
radores, señores Gómez López y Mesa; se

¡cretario, señor Pardo.
Sala de lo criminal.—Sección primera.— 

Hués-car: contra don Joaquín Fernández, 
sobre injurias, hoy incidente. Secretario, 
señor Pardo. v ' : ’

Díaz.

Esta impértante casa acaba 
La nueva razón social

de recibir las grandes remesas de temporada,

Guadíx: contra Antonio López VíTcbes 
sobre disparo y lesiones. Abogado, señor 
Torres Callejas; procurador, señor. Remero; 
secretario, señor Valverdé.

Gnadix: contra Antonio Moratinez García 
y otro, sebre lesiones. A-bogado, señor Juris 
to; procurador, señor Sánchez Molina; se 
Cretario. señor Valverde.

Sección seguj-éa.-rSalvador: contra S a  
fael Mootijano Lñ?4C0 é instancia de doña

HOTEL DE SAN RICARDO
Se hace almoneda de muebles de lujo y 

utensilios de qn café de lujo.. - ,
Plácala d i San Nicolás, cúm. 3

cientes a] ramo áe tejidos, con an-15 por 100 de ventaja. 
Especialidad en Pañería, predominaüáo.riquítimqs

|7 , Príncipe, 7

HÉRCULES-ALEMÁN
ES EL MEJOR CEMENTO PDRTLSNü W - SE COHQCE

Empleado á satisfacción por los Sres. Ingenieros, Arquitecto* y Maestres de Obras,'don 
Leopoldo W erner, D. Manuel Jiménez, D. Rafael Benjum ea, D. Modesto Espáftfi-JD/.E- 
Grasset, D, José Rodríguez Spitery, D. Proscer M ostoursé, D  Manuel Rivera, Mtr, Ste-¡ 
phens; de G ranada, D. Pedro Moreoo Agreía, D. Julio M oreno, D. Miguel Serfanq, don 
Manuel García, D. Miguel Rubio, D. Cecilio Navarrpíe, D . José Bernedo y otros muclsos,

v ---------  _ 11 i ■!_  ,   — a  £  : .  . p  '

l Empleado á satisfacción en obras tan importaatee como la  Hiáro-elécírica-áe! Chorro.— 
Hídro eléctrica: áel Gusáiarc.—Hiáro eléctrica de Cañete-fe R eal.—Electro Industrial'Es- 
na&ola.—Ferrocarriles Andaluces.—Compañía General de Electricidad de Granada.— 
Fábrica de Cerveza en Málaga.—Obras del río Guadalquivir (Córdoba).— Asfaltado'.déla 
calle de Larios (Málaga) y otras muchas más.

F A B R IC A  M O D E L O
S A N  S E B A S T IA N

VENTA EN TODAS PA R T E S 
AGENCIA GENERAL, p u e sta  del sol 5

M ADRID

E S P E C T A C U L O S  : '  * ’  ^  ^ é r i C ¿ S Í ,

Secciones desde las ocho en adelante, to i J o a q m a  y  A n to n io  G a c o i ia z  G u a r d iO ia
mando parte en todas ellas el notabilísimo |h a  establecida un sistema nuevo áe venta, que ei público., al conocerlo, ha de pr 
_ aplaudido transformlsta Ernesto Fregciiní.-5 para sus compras. ^  . 4-- » - -

odas las noche-: nuevas y variadas películas. • H1 gsr-te y extenso surtide- en Fantasías. Confecciones y en todos los artículc-s perteo6" 
Preferencia, 40 céntimos; entrada general, cier-tes a! ramo de tejif 

2) ídem. Especialidad en P2
desús para caballeros.

Gran sus tido en Peletería.
Para convencerse de la economía en los precios,.visitad

I v a s  A m é r i o a s  -
: : : : : GRANADA : i‘ : : :

cortes de -trajes, ¿abaces y ?lt‘

: 9, Safi Sebastián^



-§11 NOTICIA YANQUEE
^  a J io s  e n  Qfo.ie1D2?eu y . . .

QUIEBRA CÉLEBRE o e e e s s n o a a

1 3 X 0 0  (O o rL tirx iz a ,o ió rs . m a ñ a n a )

COMPAÑÍAS HAMBURGUESAS
r f«ffiTTSg^SüDAMERIKAyiSCHE, D. G. y . —EAMBURG—AMEHIKA LINIE

L í n e a  d e l  P l a t a

$

’p,ra MONTEVIDEO 7 
¿S.N0S AIRES, saldrá 
S S & e y u  4 de Ocíu- 
£0 elasgaifico vapor r¿-

-'E n tre n o s'
jjEÜieáorasaje deíercer?. 

ÉiS&'C  ;

V iajes rápidos pc-r afamados vapores correos

Par? MONTEVIDEO y 
BUENOS AIRES, saldrá 
ds Cádiz e! cía 13 de Octu 
bre. e¡ magniSro vapor rá-

“Sao Paulo"
admitiendo pasaje de prime 
r?. y tercera) clase.

L A  C U R A C IO N
DEL

¥ep.iree9 Sífilis, Anemia
íólc se ha conseguido con los muy conocidos 

y H ilag reso s m edicam entos

1 C O S T A N Z I
río r» OPCS

y N se& re
Millares de cartas de p-cíenles desahuciados 

lo corroboran

EstesvapcreSrofreces excelente acomodo y buen trate para pasajeros de tercera clase, llevando par 
¿servicio de les miamos. Cocineros y Camareros españoles. Las comidas condimentadas i  la española, so 
CE55¿sy ábcaáacté8, con vino y pan fresco ciarlos.

La asistencia medica-así como J a  ce B.ticc,, es gratuita. ..
Ls'coÉdactiés" de pasajeros y" equipajes desde e; muelle al vapor, se efectúa en vaporcitcs por cuenta 

i»!/.Compañía. ......................... ...........
Losjjjfssjércs ‘deberán venir previstos de sus cédulas parson&'es y demás documentos que^r-ecesiten, 

jfjáastn ctrccustan'cias, como 'asiummo de un certificado áél Juez de Iéstrúceióñ ú del Juez Municipal, 
itredimade so estar sujetos á procesamientos ni condena.

Li llegada i  Cádiz de los pasajeros, deberá ser cascudo menos un día antes de la salida del buque.
Pira garantizar sitio en estos .buques, tienen qae pedir los pasajeros ane se Je reserve con is mayor 

utiapaáte'posible. Para más informar, í  rigirae á íes Agentes en Cádiz, Señores HIJOS DE EVELIO 
L¿KEZ, calle Calderón de la Barca, 19.

e » s B s
~ de l a  autrlolóu,- asít-ms.
’ gv, ín to t i r o  y  triss a s i  
=  j a r la s ,  péfiífi y  u saú  —

B,

• ZÉ

Les Apas Minerales de Córtente
Los resultados son msrzvilloses y las curado 
tes por millares. Venta en las farmacias, y al 
por mayor y para pedir prospectos, Sociedad 

concesionaria.
SAGASTA, 21, MADRID

f i l i l í  I  l i l i  1 11 Sil
-  DE -

azáiez Peraies.--ftiisi
Vecíaie producios químicos y farmacéuticos. Ds 

pósito'exclusivo de les vendajes Barréré. ©rtope 
ex, Cura Listar. Bragueros. Termómetros. Dosi- 
tó a . Específicos nacionales y extranjeros. Agua» 
Beícicáles. Drogas. Pintaras preparadas. Carral 
K£ Enrcurinas. Aluminiuicg. Brochas. Piscelería. 
M a s . Esencias de frutas. Productos para la íin­
terna y fotografía. Paletas. Tabes al óleo. Colores 
íe«saltej .todo ic'concerniente ..al ramo de '¡Jen 
pariáTiEarsada," ,  -

PRECIOS ECONOMICOS

fflra (pisa ja %m ÜJ, lis. 18!

8S53333S5SS3©3ESGSC©©SeG12QSQGSS3S053
‘ La debilidad genera!, astenia, ueuro-muscu- 9  

H lar, íasomdies, vértigos, calambres, temblor,
S  postración, inapetencia y demás síatomss de- O 
g- pendientes dé un estado cenrásténico, se curan g  
© con “Nccieol Barios:*, recom-titayente pedero g  
O so. Farmacia de Ccvaleda. San jeróoitno, 13 y O 
g  farmacia de Zambrasc, Reyes Católicos, 32. 5
0  . . .  '• & 
wSSSSQl

En el cercano pueblo de A 1.hendía, se venden cin­
co casas, una de ellas á propósito para veranear v 
para instalar cualquier industria , pues tienen amplias 

—es, gran_ patio y un bonito jardín. Para 
t el Administrador de este periódico.

habitación 
tratar, con <

B ía te to s d a g  CONFITES, EGDB, IIYECCtO» Y EL1XIB
|  Estrecheces uretrales, Prosíatitis, .Cistitis, Catarros de la vejiga.—
|  Sa curación pronta, secura, radical v garantizadas ¿su producir dolores jr evitau- 

m  do las funestas consecuencias producidas por Íes sondas, por medio de los Confites 
t¿S| Costanzi. que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la ire- 
p g  cuencia en orinar, devolviendo i  las vías gínito-arinsrias su estado normal. — 

Caja 5 pesetas.
H ¿a í?á Purgación reciente ó cromca, gota militar, úlceras,
" S l iS t  etc..curación radical.milagrosamente, en 8 ó 10 días,

con los renombrados Confites c Inyección Cosíanzi.—Un frasco, 4 pesetas.
Curación radical con el Antisifiiítico Roob Costanzi.depurativo insu- J  

SIS5Í"»-- perable de la sangre infecta. Cura las adenitis glandulares, dolores -en 
los “huesos* impotencia, manchas, erupción de la piel, pérdidas seminales y cual­
quiera clase de sífilis, sea,ó no hereditaria.—Ua frasco de Roob, 4 pesetas, 
g Clorosis, Neurajtenia, Inapetencia. Tisis, ImpoteECÍa._Debilidad ge-
H íllj‘sslÉ3 neral, etc., se curan tomando el maravilloso Elixir Nutro-Muscc- 
lina Costanzi. Fresco, 7'peset2s.

En la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades 
citadas, para curarse tiene qae acudir forzosamente á los medicamentos Costanzi, 
aconsejamos !o verifiquen antes de vieisr el organismo con curas imperfectas, 
pues usándolos en las primeras manifestaciones del mal, se extirpa en pocos días, 
mientras qae si el' organismo está ya viciado, puede retardar sus maravillosos 
efectos, por más que en definitiva sea su curación segara y radical.

Nota.—Tos, catarro, asma, bronquitis, curación radica!, rápida y segura 
temando el Contrabesis Gran Inglada.—Precio, 3 50 pesetas.

Reumatismo y toda clase de dolor; su curación con el antirenmático Gran 
Tnglada.—Precio 5 pesetas,' _

Desaparición del bello con el Depilatorio Español.—Precio, 2‘50 pesetas. 
Pantos de venta en Granada, en las acreditadas farmacias de A. Co- 

jj:. valed?., M. González. J. López Rabio y principales.
- A L  POR MAYOR: Depósito exclusivo-Laboratorio

O -  R  M  c r - ,  Y W G I / A . . D A
4 ‘ Eaznbla del Centro, 3 0 .—Barcelona

Consultas médicas contestando gratis y con reserva las que se hacen | 
•.por escrito, debiendo dirigir las cartas al Sr. Director del. Consultorio i 
médico, Rambla del Centro, 30, bajos.—Barcelona. I

T I E N D A
con casa, para nltrama 
r'.nos, con estantería y 
todos los enseres. Se al 
quila, en la calle de-Elvi­
ra , cúm.. 151, frente al 
pilar; precio módico. Ra­
zón en Ja misma.

SBiñ DH CRÍA
primeriza, oon leche fres 
es, para casa de los pa­
dres. Darán ratón, en la 
calle de la Gloria, 15. 
Leocadia Pujada.

SE ALQUILAN
bajes, para depósitos ú 
otro comercio, con entra­
da espaciosa. Se venden 
herramientas de carrete­
ría. Placeta áe Canaste­
ros. cúm. 7.

P A P E L
p a ra  eav o lv e r 
Se vende en esta 

A d m i n i s t r a c i ó n .  
Puerta  Real, núm. 3 
principal

JUAN CARRARA E  H ljO S .-C a ííe  R ea l.-G IB R A L T A R

J. ¿ambrano, Sucesor del Dr. EuMo

Específicos nacionales y extranjeros, Aguas jninero-medictnales, artículos 
de goma. Ortopedia, Vendajes.

E i d r o t a r a p i a
Duchas friaa, calientes y escocesas 

Material aséptico para operaciones quirúrgicas. Trouseau de partos. 
Consulta médica g en e ra l

Id. ü .  especial de enfermedades de los ojos.

Laboratorio §!ílmiso-i]sro¡ráü88
Análisis completos de orina, leche, esputos, sangre, pus y 

cuantos problemas son del dominio del análisis biológico y  micro- 
gráñeo.

ao
% co>

■s¿- c o
A h

ii
^  ¡n « o
CS t í  O. V

k l g . Extirpa rápidamente; sin dolor ni molestia, ios callos y durezas. Es cu­
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general.—Es económico, ana peseta en todas las buenas farmacias 
droguerías y zapaterías dé España.—Granada: Maestras gratis. F a r­
macia Zambranó. Reyes Católicos, 32.

SlROIPE-CIBEZIlí
£ & & w b 1í&£b I

do uní

COB2¿&X>S:£mS2f&
saucr üüíuu pucuc nacerse una ¿s¡ 

isiíasfa - y aseguran-
una pronta salida á sus productos.

p a ra  todo y «ui
es el saber cómo puede hacerse una

Zs£$&z?izes-&¿®‘‘

COMPAÑÍA de seguros reunidos
C A PIT A L SOCIAL::i2.GOG,OGO.¿3 p ese ta s  eíeetív& s

completaments desembolsado
as todss 'as pmvmzt&s de Espaita, F rancia .y -.Ferts^ílm .S S .0 ,

SEGUROS SOBRE-LA VlIíA . - J 3 B G A :  UONTRA l^CE^DIOS
SU BD IRECTO RES M  GRANABA; ñvm . B\ &rde M srales, 

P lssa del Carrásn, entresuelo, y Wszm&í ss-¡
&iV* de* S.^a Ar-tór- 0  frente s ’: ErpaP-g-_______ .

El pápete p s t t l

dsía Compañía “Italia11 se 
acera en Gibraliar el cía 
8.de Octubre y saldrá, ei 
Eisao día para SANTOS 
y BUENOS AIRES, admi­
tiendo pasajeros ,psra. Rio 
Janeiro y Mcstevicc-o.

EétósVapCres nc teeam er. ningún puerto español. _

E! p&pats postai

1E 1 l i l i l í
perteneciente á “La L igare 
Br&siiiaaa", se espera etr 
G ibraltar el dia 13 de Octu­
bre v saldrá el mismo día 
para' BUENOS AIRES, 
admitiendo pasajeros para 
Montevideo.

Pidiendo á  la A g y ss sg já s
J S « £  «§©
HMSEiSTEIN Y VGGLEB, Fernando, 2, 1.»

BARCELONA
presupuestos, modelos originales p a ra  clichés y 
toda clase de informes referentes á  publicidad en 
todos ios periódicos, revistas, guías, almanaques, 
etcí, del mundo entero, queda solucionado á satis­
facción este problema, «g» § § «£ § «»

Biblioteca “PATRIA,,
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre­

miados en concursos públicos y  obras fue­
ra  de concurso debidas á  los m ás distingui­
dos literatos españoles.

L a  mejor recomendación de esta  “Biblio­
teca* es decir que ha merecido alabanzas 
de literatos como los Sres. Pereda, Me- 
néndez Pelayo, Palacio V aldés, Fasten- 
rath , Duque de Rivas. Silvela, etc.

Los romos que publica contienen precio-

fe Cámara á precios equitativos y Tos de Tercera, á 175 pesetas. Trato inmejorable; AJumbrado eléctrico; 
Pan y Caree fresca y  Vino todo el viaje; Cernida abundantísima. Médico, medie:»

Admiten pasajeros de Cámara y de Tercera. Les 
¡orable; AJumbrado eléctri 
íicica y enfermería gratis.

Pira pasaje y.más informes,
Acúdase á JUAN CARRARA E  H IJO S .-C alle  R eal.-G IB R A LTA R .

Domicilio social} Madrid: T&tüán, 11 y  25 y  Preciados, 3 =  — =
— =  =  =  == O A rlT A L  desem bolsado, 5.000.000 de P ese tas

Seguros de Incend ios—Seguros sobre la  V ida—Seguros m arítim o s
Seguros 4e p aq u e te s  po r fe rro ca ril

BANQUEROS: Banco ár- Giíón.—Banco de Oviedo.—Banco Hispano Ame* 
titan o .—Bar.,:-- Español ¿el Rio de la Plata.

L A  E S T R E L L A  tiene hecho e! depósito qae previene la Ley.
Subdirector en las provincias ¿e Córdoba, Granada y Jaén: Don Antonio 

CoarotW!. OSclaas,. Altaros, 28 y 33. Córdoba.
Agente ea Granada: 35o3 Eladio Acosts,. Elvira, o!.

R A F A E L A  MOEERQ P ro fe so ra  er. p a rio s

LA P R E N S A

CARMEN, 18, l .c
'TSXJSS:'02Sr0SiS 

La más céntrica de 
Madrid.

nomi_____  ....._____ ... ___...
tintas, con el re tra to  del autor.

PA TRO N A TO  PRIN CIPA L
Excmo. Sr. Marqués de Comillas.

* „ Conde de Bernar.
„ Conde de Canilleros.
„ Barón de V ilagayá.

Excmo. „ D. Joaquín Sánchez de Toca,
O bras publicadas y en preparación de 

Menéndez Pelayo, José Zahonero, Alfonso 
Pérez Nieva, Conde de las N avas, Angel 
G uerra, etc., etc.

Precio, una peseta.—Pídanse en todas 
las librerías.

Iltmo.

*■«.

Los vómitos, acedías, ardores, ina­
petencias, pesadez, b ilis y  dolores del 
estómago,.cintura y.espalda, etcétera, 
desaparecen al siguiente día de usar el

- E s t ó m a g o  A j ? t f ü e i a l
ó  j P ® í w ® w  d s s 'i  IM s? *

Desaparecen en breves días dispep­
sias, g a stra lg ia s  y catarros gástricos, 
como lo certifican millares de curados. 
D e venta en todas las farm acias y dro­
guerías.

2 ptas.

—Dgpositari® en iran ife y sy previneia, 0. IIT U IS B E IH , Sran Vía ü  Solón, ¡mai. 13, hrmzh

los que sufrís BRONQUITIS HflTáO 
CRÓNICAS vuestra salvación OÜ ! KU

(Aprobadas y recomendadas por ios Dispensarios Antituberculosos de Catataría)—
frasco

F. L. PARREÑO

I
Ei Héroe j
jor amigo; prometo seguiros y pro­
meto realizar cuanto.heofiecido an­
tes, ó perecer. ¿Deseáis m  amis*
W ? - ' 1

—Sí; formará un lazo imperece- 
áero, eterno. Estréchame y  hábla• 
me como yo á ti.

jrro, desaparecieron d-3 allí en di­
lección de la sala de armas.

Era más de media noche; á la 
tormenta de que hablamos al prin­
cipio de este capitula había seguido 

f § á § i i* S una calma que bien pronto inte* 
ye i.d S 'Irru m p ió .e l fuerte vendaval que ha- 

| cía crujir ahoralos -viejos y carco­
midos maderos de aquel edificio y 
temblar á-algunas de sus ruinosas 
paredes.

Alberto y Navarra subieron la es-

—¿Tienes- miedo?—le preguntó 
el adolescente con su natural calma 
y sin andar un paso más.

—No quisiera morir aplastado, y 
en verdad que estas paredes se 
desmoronan y.tiemblan ¡Huyamos 
de aquí, pgrdiez! Todas las muertes 
ssn malas, pero esta es hasta ridi­
cula.

Alberto, no obstante las sacudi­
das de su amigo, parecía clavado

y irnos acostumbrando al peligro, si 
ui día hemos de asistir á batallas y 
ála continuada lucha de hombres 
ontra hsmbres, que es la peor de 
li tierra, la calamidad más espanto- 
a .

—En aquéllas no tengo miedo; 
squí siento' un malestar...

—Pues ye, valiente peregrino, 
iré hallo bien en todas partes; y es­
te me prueba que te aventajo en ai-

je la pared. El polvo me ciega ya, que yo desconozca ó haya dejado 
—Cierra los ojos; caminamos á!de estudiar. Te vendí un precioso 

tientas y á nada conduce llevarlos! nido de golondrinas, 
abiertos. Entramos eR el salón quel —Malo está, pero así y todo,

— ¡Ya lo veo!... ¿Oyes? ¡Prosi­
en el suelo; al2ó la linterna y quiso 

trecha escalera de earacol que con- reconocer los sitios ó paredes que 
ducía al piso bajo del palacio, y lúe*!ofrecían peligre; pero otro golpe de|gis ei huracán, tiembla el edificio y 
go anduvieron en busca de la prin íaire más fuerte que los anteriores*6tas paredes!... Nos rodean do- 

fcipa!, con ánimo de encaminarse áHe apagó la luz, dejándolos comole-jcüier los escombros. ¿Qué hace*

yo,cavé, sobre ti sa, elevarán las-paredes, viniendo abaje una, cu-i res y lo vas á conseguir, r-iñe. 
teniba y estatua más altas y de me­
jor mármol que las de don Cér.
Adíes panteón de mis mayores ¡Ya 
so VélVeri á este sitio hasta que

—Ne importa, sigue á mi lado y
yss escombros llegaron á los pies! —No lo creas—replicó el joven pelante. Ahora pasamos por el si- 
de! joven Silva. ¡con la misma sangre fría que antes.|ío peor; el paredón que tenemos á

—Corramos, amigo mío—excla-f— Pienso que Dios, nos ha mandado já izquierda no tardará en desplo­
mó Navarro, tirándole del brazo.— íá  éste valle para algo más de lo quemarse, 

ígsn mis padres en tu suelo el lu-i Debe ser ésta la parte ruinesa del j hicimos hasta ahora, en cuyo caso, i —Pues sepárate á la derecha.
T que les corresponde! j edificio y se hunde, ya lo Ves, Mué- f ningún mal nos amenaza. Es conve-1 —No; Vemos bien así.
Y cogiéndose al brazo de Nava-i vete, ¡voto al demonio! b ien  te. por otra parte, que nos va-1 —Silba el aire, cae tierra y  cru-

} servía de cámara de vestir á mi que 
[rído abuelo don Rui Gómez de Sil- 
5 Va; el piso es de mármol y le ro- 
jdear. góticas columnas de alabas­
t r o .  .
\ —Y las paredes, ¿cómo están, 
{Alberto?
\ —Mal; temo que se desplomen 
| algunas esta noche.
\ —Avanza, hijo, avanza.

—Despacio, amigo mío, que po­
demos tropezar.

—Peor es morir en estos sitios.
—Ahora entramos en la sala don­

de mi cuarto abuelo daba audiencia 
á sus vasallos; era una habitación 
digna de aquel héroe; pero también 
es probable que desaparezca en 
breve.

—Hombre, aligera el paso.
—Estamos á oscuras.
—Es verdad; más tú debes co­

nocer bien estos sitios.

vale veinte veces más de lo que ye 
te di.

—Cierto. Llegamos á la escale­
ra principal; cuidado con eaer. 

f —Llévame por lo menos malo.
—¿Dónde está eso?
De este modo penetraron ambos 

en la sala de armas; allí les aguar­
daban ei escudero del uno y los pe­
regrinos del otro; habían corrido 
efectivamente gran peligro, y si se 
hallaba justificado el temor que sin­
tió Navarro, eran por eso más dig­
nos de admiración el valor y sere­
nidad de su joven compañero. El 
capitán le dijo:

—Bien, amigo míe, muy bien; ya 
te voy conociendo, y casi adivino 
todo lo que vales, lo que has de lle­
gar á ser. Me aguardan cerca de 
aquí y es fuerza retirarme. Cuida 
mucho al conde, y si algo necesitas,

— ¡Ya lo creo! No hay piedra que vaya Pablo al castillo de Mon-

i


